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Rf4LID4 DE IGUICUIN4 
A Administração Lubancn 

, cm procurando, pelo:•; mc-im• 
flO'-'-i\'eis e '1ispc'lnh·1.+•,. em­
pJ'('('nrll'f' em No\·a l,J;Ua\'U :Jm 
rilror"I de- trabalho h«:'m dllc-­
rcntt' daquele que temo~ 
obsd-..·ado em C:O\'emos antc­
,.orcs.. Apesar da üsivcl I.' 
maléfica inCluência que sobre 
ela <'Xercem os notórios poJí. 
1 icos de copa.--c.cozinha de seu 
próprio partido. a ARENA, o 
fato é que o atual Prefeito 
tem procurado conferir um 
mínimo de atendimento dese­
jável e inclispensá\·el aos n~­
sos problemas sociais e urba­
nos. 

um conjunto 1·esidf'ncial rk 
três mil 1midadt•s, Inaugura. 
c.:ão ksti\·a . focos, dcmai::o:;ia 
t' os clL,;cursos rlt' praxc-. mui­
to ht•m '.\l'incuém, no t•ntan­
n h•mhrou-~·c.- dC' dizer. na 

oc~1<tião. ,11.1c três mil unida· 
Oc-s re~idenciais represC'nta­
n1m n locacão imectlata dl' 
tre~ mil familias no centro 
11rbano de Nova Iguaçu, ou 
~e.ia. quinze mil pessoas apro. 
xirnadamente. E mais: QU<" 
des"-e total, 30'1- enrontra­
\'&-se na faixa etária do 7 
ªº" 14 anos dt' idade. o que 
representava, para a M.u!1íci­
palidade exangue, um onus 
brutal de ser\·icos no setor 
e~ucecional. Criado o pro. 
hlema num lance de pura 
demagogia, foi preciso então 
q1,;.e a Prefeitura contratasse 
a foque -:te cai.xa cerca de 60 
novas professoras pera a reJc 
r1e ensino primário, sem o 
que não se conseguirla, de 
imediato, atender a tantas 
crianças a.qui chegadas rie 
uma -hora para outra. Resul­
tado: a construtora lucrou 
muito e o Municipio agra\·o~ 
ainda mais o seu latent<' es­
tado de calamidade pública. 

lNFRA-ESTRUTURA 

Não consideramos fácil, no 
entanto, uma empreitada dc~­
se ni\'el, sobretudo ~e conside­
rarmos o azedume natu.raJ que 
uma no\·a mentaJidad'e de tra­
balho costun1.1 prO\'OCar na. 
qurle:s, eJemen· O!>. \'iCiado~ nu. 
ma C'lrdem administrativa que 
c;:e pretende alterar no mo· 
ml"nto. O problema é .. ério ,:, 
não pode ser resoh ido nos 
e"-iguos limites c'o ::;abinetc 
do Prefeito Mt.:nicipal. Pois a 
,·erd.ade é Que Nova Iguaçu, 
af)("-ar de cantada em prosa e 
ver5=o como uma das cidade,;; 
nue mai-s cres~m no País, 
não passa de um Município 
caótico. vítima do instinto 
predatório de uma comunida-
de de a\·ent•Jreiros que aql'i 
~e estat"Jeleceu sem o objetivo 
de cons· ruir algo de perma. 
nente e sóhdo no plano social, 
polHico. económico P c,Jltura1. 
Sobre este tema repausa toda 
a discui;:sâo do problema O 
re,;;to é- conver.-a fiada 

PM EXEMPLO 

,\o temp0 da intervrntoria 
P..11y Q11c-iro,- nm!l empreitei. 
ra de !',;"o\'a J1?naç11 constr,;iu 

Qualquer e-:.tranho que aciui 
chegasse e observ~<;se o nm:c;o 
crescimento predial r u m o 
aos céus, os inúmeros estabe­
lecimento, comerciai<;: com vi­
trines luminosas P o gran-rc 
mo\'imcn•o de gente nac; ruas, 
JX)dPria ima~inar que estives­
se n1tma grande e tt1rhulent::1 
cidade. rica e amplamen· e de­
sem·olvida <'m todos os scto. 
res da atividade pública e pri­
vada. Mas essa não é a nos­
sa realir1.ade, todo,; sanPm. 
Somos urn Muni~ípio, para 

não Jalarmv~ 1'C1mcnh; uu 
cidade, de probkmas tão 
rnstos que não .sabemos aH: 
que ponto os nossos prctcn~?' 
candidatos à Preleitura estao 
rc-nlmcn: e certos de QUt' de­
vem C' podem enfrentar os de­
~aíios administrativos que a 
lncompetência de governos 
passados e n•ccntes amplia­
ram de modo gigantesco. Tu­
do aqui em Nova Iguaçu se 
encontra por tazer e não se­
rá apenas o apoio do Estado 
tque também vai mal) é que 
dará ao Prefeito Cutuco um 
suporte capaz de garantir-lhe 
sucesso em seus quatro an~ 
de mandato. 

OEPOIS DA FUSÃO 

Com a fusão dos ex-Esta­
dos do Rio de Janeiro e Gua­
nabara surgiu uma no...-a 
realidade. determinada pela 
no\'a configuração ~co-poJí! ica 
de nossa região. E aconte­
ceu o que ai está, na,; ruas, 
pra todo mundo ver e nin­
guém reclamar. A Líght 
abriu as suas crateras e bem 
não terminou de fechá•las 
veio a CTB, abrindo novos 
buracos e ampliando os já 
e;ristentes. Quando esta Com­
panhia concluiu o; seus ser. 
vicos veio a CEDA E, im)"le­
dindo o trânsito (?) e írritan, 
do o Prefeito. q uc em certos 
momentos che~ou a se sur­
preenrler com novas frentes 
de trabalho. demons<ran~o 
inelnsivP nu,... muitos serviço~ 
aqui rea1izados pela Com­
panhia Estadual de Aguas 
e Esgotos não h a v i a m 
sido determinados Por um 
planejamen· o glohal e nt r e 
a Prcfoitura r- o Esta<lo. Isto 
sem falar no DER. na Cen­
tral do Brasil ícuia obra fP 

t·n<.-onll·u (IJ. 1hsudu na t'.lilO 
ção local J e m.>S trabalhos <la 
1,ropnu Mun1c1(Mlidaoe 

(NOIG:\iAÇAO E 
REVOLTA 

E~sa coniôa d(• ofJra5 pu­
hlico.s, 1 orialj rculiLadas a um 
!>Ó tempo, numa t<-n-a ('ffl 

quC', mal e porcam('ntc, a 
Pr<.>te1,ura so ~e 11m1tava a 
limpar ~ rua..<., com um prc­
caríss1mo ~crvico de limpe:ta 
urbana, provocou em vários 
setorl's da opinião pública 
uma indignação até certo 
ponto ju.15tificávcl. Aqueles 
que outrora redomavam a 
realização imediata de obras 
infra.estruturais para o Muni• 
cipio passaram r.. condenA-la.s 
pela forma como estavam 
sendo conduzidas - sem ne. 
nhum planejamento aparente. 
sem nenhuma perspectiva de 
conclusão a curto prazo e, o 
que é pior, .!Sem a menor de­
terminação (e prioridade de 
umas cm rl'laçiio às outras. 
Aos olhos do público, fica 
i:arecendo. no momento, que 
odos esses órgãos acima cita­

dos, incluindo a Prefeitura, 
estão empenhado, numa com­
pctic:ão surcJa, pra ver quem 
bota mais gente na r1.1a e 
consegue realizar mais no 
menor espaço de tempo pos­
sível. 

OPOSIÇÃO E 
SENSACIONALISMO 

Dentro deste> q1.rartro con-
fuso t o r n a-se necessário 
que a imprensa P a ooo­
sicão saibam destacar. sem 
preconceitos, o que está sen-

,CONCLUI NA PAG . 2) 

Inferninho em Nova Iguaçu Tráfico de sangue ameaça 
explora menores saúde pública 

O Juizado de ~tenores da TRAFICO DE 
Üimarca de No\'a Iguaç,u, re- EMPREGADAS 
C'ebeu no dia 24- de maio p1·6-
1imo p;1<.:~ado. quatro moei· 
nhas d~· menor idade que ha­
,1am sido presas no jnterior 
d.l. Boite Braselrão, quando, 
alt<t.'i' ~oras da madrugada, sc 
divertiam n~quf'le inferninho 
semi-nua~ e complt.-tament~ 
iJr,>ga_das. As meninas moças, 
que Juravam ser de maior 
l~41dt·. ~o Táni:-. Aparecida S11-
~a d;t ~onrelcão, Helcn.-t StJva 

e Olh.etra, Mery Sebr-tstiana ~~t~·:
1
.P Marta cfa Silv:1 ~ 

ALUCINADA 

No Pátio em !rente ao pré 
di<J dQ Juizado. Prf'senciamo; 
8 

f?llM acesS<J~ de crise pro. 
~~ad,-> . ._ pela ansiedade' das 

d~ ~g.as. A<·onteceu <'Om umfl 
•tS meninas. 

.. u7.·i ~ã~s. ou responsâvetl-., 
~ · \J,:.ram apanhâ-la.s para !~._ rc~nduZ1rem âs ,suas ra. 
(· • presentavam o m!'smo 
F:TP<-H1amento das filhas. 
t.rt urna cen,i I tah'~z comum, 
rt~cn~ e constrangc.-dora. Mo­
,,. has. t'JUP aJnda n~m ~quer 
,;::~~1~

11n:. a viver. c-ompJp, 
d_sfruldas pr~Ia dro­

~;i ~ Dei~ p1·os111ulção 
rnt~. ~~ntrr,, na -.;ala d,J Co­
nn1'SSJ d ado. um mf'nlno df' 10 urr:' ~ _ldadP, de nl)mp Jza 
ttp o ~asdm,mto &·lo. ftlho 

Jzatds F'"rnn,·i,,·o NaS<>I ;;:rn~ ':k°!''· <-~p,-tavJ, Sf'~ta: 
n, chdo, um..i C'Onduc'fiü 

qu.., lhe C1"mduzts.':ic à FEEM. 

Uma das mocinhas detidas 
na Boite Braseirão, Tânia 
Aparecida Silva da Conceição, 
viera há pouco tempo de Mi­
nas Gerais em companhia de 
um ca<::al qu:- lhe prometera 
emprego aqui no Rto, Aqui 
chegando - conta a Tânia -
eles me abandonaram,. Nes­
te caso, a prostituição era qua­
se tnevitáve-1 e Tânia tem a­
penas 15 anos. 

Os proprietários do Jnfer­
nlnho. foram pre~s. mas da­
qui a alguns dias estarão TIO· 
\'amente -.oltos, utilizando-se 
da miséria deSWl!'I. infeUi~ 
meninas para obterem lucros 
fáceis. 

CONCLUSÃO 

~ um fato <'onlquelro o en­
volviml"'nto de mPnores em 
quadrUha-. criminosas. E tra. 
zemas este episódio ao conheci­
mento de no"-sO pUbUC'O lei­
tor, não pela notida t>m si. 
Move.nos, neste caso, o mes­
mo ob1c•ttvo de- dua~ edieões 
atraz, quando flzPmos rete­
rl-nc-la a uma quadrilha de 
meninos oue ri· itlcavam crf. 
mes sexuais: ou seja, o de 
alertar as autorldctdes f'E'S · 
p,,n..,âvPls para P~t,• tão gr-1. 
\'P prc,blfma. 

R,.fllt:t'TI · t•sc.:es nwnin(Js f' 

t'S<;rt..<; mr~nin:,.., l"!tJo f. des 
truindo no submundr, li<> uma 
si,c·h.-dadP que a c-.1d.1 dJa quP 
pa:,;;s., mais SE' ap1 esenta ~m 
p··rsp~l\'as ,. f•:';pc_'Tanças. 

<?5 truques utilizados pelas empresa~ especializadas no co~ 
mércm de sangue. são revelados na pãgina 6 desta edição por 
Edson Alves Pereira, que aínda, alerta para os sérios riscos que 
correm aqueles que necessitam de transfusão, 

f esteios em louvor a Santo 
nntonio comecam dia 11 

. Terão início na próxima sexta-reira ldia 11) os fc-s­
eJ0_s c-m louvor a Santo Antõnio de Jacutinga pa .ioroei­

ro c,e Nova I_guaçu . Naquele dia, abr·ndo o aco'ntecimen­
t~, ~ conhecido radialista Gilberto Lima, da equipe de 
S11\·10 S~ntos, comandará grande "show" a partir elas 20 
horas, diretamente da pracinha cm r rente à Catedral, 
a~resentand?· entre- outros, Odair .fos~- Sílvio Brito, Vul­
d1rcn~. ConJunto Nosso Samna, Núbia Lafaiete Bárbara ~i::~· O~ C"anar-inhos, O:,; Tincoãs e o Conjunto Bossa 

. Para sáhado lc.Ha 12J ha\"t-rf-1, it~ 16 hora-:, gran ~ 
Gmc~na E-m Crente a Catedral; às 19 horas, programa 
,1~ calouros ~m ~rauro César, Conjunto Boqsa Quati-o. 
além de funcionamento de barraca~ de cnmestl\'é1s e di. 
\'('1·timentos:. 

Para o dia 13, ,tomingo, a programad.o é a se uinte 
5 hs . - Ah.·o,·ada, 
10 h; . - Missa Solenf'• 
11 hs Pau rir- Sr-bo e Desfile de Bandas dt> Es. 

tudantes: 
16 hs Proc-1,são "ºm a lntagf'm <fo Santo Antômo: 
l& hs l~n1'a do:!. Fuzjh_,tros ~avais, Bu fo Por .. 

tu~al , Oi Canarinho,, Finali'5ta d Calou , "show' 
círc,.·n<;t•, Crt,po Folclóric·o, Bane.~:s RP:' mirant(' , 
Churrasearia, Roda da FortlJna etc 

23 hs. Tradicional quemi.a dr• fo;"."os d artificio 

ferro vemo desmonta aviões 
em plena via pública 

Na Tr;1vt·-.:s-a lníantU, pro­
xlcno :\ RUil d,, EnC"anamen-
1,,. no Bairro da CalUórnta, 
existe um ferro velho> que 
não Ul>(·na-.: de._re,:;peita as 
lc-i.,;;:, mas tJdma d<' tudo, põe 
f'm pertJi::o a v:ld.1 df! dezena.°" 
de <'rlanç-as e ._1.dultos ah re­
:-tldPnl<'R. Tr;Jta-$e dt, F<:-rro 
Velho do Hélio Soare._, loca· 
11-zado na TravCS'-J Infantil, 
esquina rom ;1 Rodovia P1·,,. 
sldPnte Uutra. 

DESMONTE E 
ARMAZENAMENTO 

O Sr. HNlo Soar('s nf•m s(• 
preocupa com a tlsca.ltzaçtlo 
da Prefeitura, que, dtga-se de 
passagem. ninguém !-iabe se 
cxis' e. Com uma Vt-"(l'..-na área 
de terra de sua propriedade, 
lnsuflclente para o !,:eu movt­
mento, resolveu esticar o nc· 
gócio paralelo à Vltl Outra. 
ut1Uzando a frente de vá­
rios terrenos de propriedade 
alhe1a. Como ninguém recla­
mou, ningué-m tlscallzou e 
ninguém proibiu, o mesmo re­
solveu se utilizar também de 
toda a extensão da Travessa 
lnfant11. onde moram dezenas 
de familias. AJj ele desmon­
ta as sucatas e as armaze. 
na rua afora. 

O Ferro Velho do Hélio So­
ares é comprador das suca­
tas do Exército. Muito dos 
carros velhos ainda funcio­
nam. Passam o dia inteiro fa­
zendo um bal'ulho infernal. e 
soltando tufos de fumaça po­
luindo totalmente a Travessa 
Infantil e adjacências. 

Há alguns dias atraz lá che­
gou um grande estoque de 
aviões de vários tipos. Aí é 
que a coisa piorou. O Bairro 
Califôrnia fieou parecendo 
mais um aeroporto em tem­
po de guerra. depois de cer­
ra"º bomiJardeio. E ali mes­
mo. no meio da rua. começa­
ram a desmontar os bimotores 
srm nenhuma cerimônia. 

ACIDENTES 

Vários moradores ~e diri 
giram à nossa redação com 

,, uhjl"tho d" n11~ n•"dar as 
h~,rbarid;1d~ romPt\d;1s ~Ir, 
dQno dQ Fenr, Velho, qut· 
nem d<' longe admil.c· qual· 
r1u<>r t"e:1.sur~ a'> ;<.PU tipo de 
trabalho. Por L"I..~<> m~mo. as 
Pf,'S<:Oa!'> quf" !óe dlrtgt.ram à 
nu$S& r<"(l;u;ào mostra,.·;1m.-e 
receosa!'. solicitando-o~ pelo 

amor de Ueus-. que não re­
\·elássemos os seu!'! nomes. 

Os quebc.oso!-: reclamam. 
a lém da poluição estética e 
sonr,c;1 pro\'ocad .. , pelo Ferro 
Vrlho dt> Hélio Soare<:, o <li· 
relto de livre trânsito pela 
Travess.1 In.IantU e ruas a(S. 
jacente!i. 

_ Aqui-nos informou uma 
c.enhora de mela Idade -, se 
uma. p<>ssoa e.ah doente e ti• 
vf'r que ~alr para apanhar um 
m~dtco ou ir a um hospital 
d~ carro Ou ambulância. tem 
que arranjar gente forte pa· 
ra a conduzir até a Rua LUU 
Sobral. 

Uma outra moradora da 
Tra\'eS.Sa Infa.ntll, vislvelmen­
tc- lrritadil. exclamou: ls"-O 
.tqul até parece um qu~el 
clrJ Ext'rcito! 1',so é um noJo, 
uma falta de vergonha(> 

n s~nhor Ju;irez d:1 Silva, 
residente no Bairro C,,Jlfór· 
nla adiantou-no~ que ronstan­
tc>~ente as criancas daJi são 
vítimalli de addente5. em decor· 
rêncla dos diversos materiais 
do Ferro Velho do Hêllo SOa· 
res, que ~"' enconrram jogadi)li 
no meio da rua. 

APELO 

Os moradores- d:1 Travessa 
Infantil se dizem desanimados. 
Achavam me'-mO que de nada 
adiantaria a presente reporta• 
gem, já que ,·ária-.; r~C'l~ma­
ções já haviam :-:ido ft>1tas, 
mas sem surtir e-feito algum. 
,h~im sendo, fazemos daqni 
um apelo ao Sr. Lubanco, pa­
ra que o mesmo mande consta· 
tar .1 vernc·idade da p1 esente 
denUncla e, ob\1amcnte. inti­
mar o Sr. Hélio Soares a us~lr 
ap2nas o seu terreno. 

No Ferro Velho do Hélio Soares o servico de rccue>eratão 
do-; veículos é feito em plena via pública. 

LIGHT se opõe ao 
interesse coletivo no 
caso da av. Iguaçu 

(PÁGINA 2) 



CORREIO nA I.A VOt'RA 

LUIZ 7,l7,l DE 
OLTVRIRA 

llGHl se opõe ao interess~ 
coietivo no caso ~a nv. luua~u !ENFOQUE 

1 
t'm cspt>tâculo sem nenhuma graça ,·c-m sendo apn.·­

~t'n1adn ao púhlico de no~"º :\I1micipio. f"ncc-nado 
1

-0J 
.i1lgt n, hnm(~ns lig:A•hl:- à política local. i-; o n•trato se,•,r, l l'("tcnut· " 11ma : v1atflo ,:1• f\Oliticos que tem na rdn• 
aia,•:,0 1>e,;. o,,l a ._,rn única C" t•,-clusivn 1onna dC' u1uudio 

l,llLJ,\:'\'1 ~0 DIP.ETóRIO DA 
PODERF.S J. 
EXECUTIVA 

e) Si· João P· •ti,.;l;;t L11han· 
1..'0, Prt'frlto de> Nov' Iguac:;u. 

1,.rr. procur1.dn d:1r ;1 ·tu Ad 
minl~ti·ê\<;âíl um ninho. d se· 
riedad .... F uma po~l<'"º P ·~ 
soai. t• l~so nada tem ;1 ~·c.•r 
rom os propósitos. llo pc11}1d'. 1 

sttuncioni:-.t:1 c.1qu1 em ~m .i 
!i:;uac;u. Por isso me~mo. to 
do o seu ('~[orço \t.'m s~l"!dº 
diluído p-~la maquina P'1lth1 1 

de seu partido. 

T<•nd,, t>m mf'nH• o rPdimtn­
sionamPnto d,> centro m-ban.:, 
de Nr,v..i l~u:1çu, o Sr Pt, 
fpl1<> haixou de("rE>to munir: 
pal instituinôo, para HM 1t 
uso, <•xten~a faixa de t~tr-.i 
atualm(·n~e utlH2,::11t1. P:-la 
Llght, Ah será. "-egundo ri ,e 
fnido dE:'-{Teto. cons1ruida 
Avenida l~uac:;u, que dara v 
zão à dc:manrla do trUe~o M 
centrn da cidade. Rabwd,:i 0 
decretu, o Pre(eito entrou n., 
ju!'-ti<;a com um p'!'dld,, ri'" -p" 
se, logo eoncedido p:.>lrJ 1 r 
José EstP\'f",; PPnn;, Flrm 

.\F \NDONARA 
,\ POI 1TIC,\ 

Fa!o do compmtnnwnto ·o Sr G{u?~ T<'IC's, pro•'.ri\•-
1 árici do 1.-i-sr-mamí.rio ··o Pon uai'" t' rlo \'c>n•a<'m· Hel­
c-in , .. hamharelli Tan1n 11m como outro ~·.;tão c-omph•­
t..1nwnfc- C'1Ta os. " ~uf1'- ;otit•1rks nad.J fí'm a. \"C'l' com 
(1s :worflsif(1, flHs d ~-mil\t..'ÕC Jlnlíticas a rp e pp-rtrn. 

cem. O Sr. Gócs 'ft.•les, se in1itu1..mt'o hom,'m de opo, 
dh.,, rnz rl~ <.cu jorn,11 11m mstrum<'n · o de re,·anche r.: 
-..,J'n-·acionali'-mo. não rlil(-'h:ncian· o n critica co.~truti,·n tlo 
<-ri1ic:-i~mo rlC"strui1 or. T<.>mperam~ntal, ·.isa de- um jornal 
'lUr 1m,a dr:- opo.,ii:ão. i>'na fomentar o dc-sné lito do po­
.-h~' ci,·11 e ,:as insti1 l,i('Óes. Sua met1t é ,·C'r Nova !gua-
4.. ~<" transfonnar ('m mais um Mumcipio 50Ü a tulela 

" Lei dt:> St~iuran("a t\aciona.l. E isto t•;.to ele laz com 
( wnscn imC'nto. apro,·a ·r\o e aplao1so do I\,,to\'imento Dt'­
•norràtico Brasileiro. cuja pla1aforma política é prcsc-1 
,·Ar o p0uco que ainda nos resta c'e representação popular 

Por 01..tro lado. o Sr. Hélcio Chamoarelli que, dit::a· 
-..e lh.~ pas:a~em. ,·inha S<" portando dC' man<'.'ira até certo 
ro1110 elogio:-a. e c-c-entP e ponderAH•I. rmrt<' 1• uma hon1 
J¼'lra outra para uma posição eh~ machão. dcd1.1rando. 
xingan.::.o e ameaçando :i. pessoa rísica c'o Sr. Góe~ Te 
ks. e lançan(o acusa~ a 11m de seus rolal>oradore~. que 
na· uralmentC" não correspondem com a \'<.>rdade 

Depois c:as picuinhas de ordem pessoal, procuram em 
~eus respccti,·os partidos políticos a legalização de st:as: 
t>..rrar:as e lamentjveis posiçõe:.. Mais juizo. minha r.:c-ntC'. 

E O TROCO• 

Q·;em utiliza os serviço~ 
de transportes coleti\'o.; 
~abe muito bem que o-: 
trocadores de ônibus aqui 
de No,·a Iguaçu jamais 
tem troco. pifncipalmente 
''aquele~ quebradinhos". A 
No!--.c:a Senhora da Penha. 
por ~xemplo, é o celeiro 
de:-sa gente. A primeira 
seção daqueia linha c1:!;ta 
atualmente CrS 0,90. no 
entan'o eles cobram 
e~ 1.00 e não dão seqller 
cxpliCBçõe~ ao~ pa.,sa('.eiros. 
Quando al~uém reclama, 
acontece o q,Je aconteceu 
ao estudante "ue. segundo 
a imprens.a (o Rio. acabou 
~endo tn·cidado pela füria 
ilo.,; funcionários daquela 
em p r e s a simplc·smente 
l)Orquc- qucna o (I'!'' Pra 
!ieU 

E..;sc n~cio de pret;0s 
qw· dão margem a algun'­
c:entavos de troco iá está 
manjado. e as "jogada.., dos 
trocadores" ainda mais. 

Ê preciso um hac.ta nis· 
so tudo. Ou o ó~âo re~ 
ponsá\·el pela política dr­
real\l!-tes nas pas~a~en'i 
"'arredonda" logo o preço. 
ou as empre!-as têm que 
pôr fiscais sérios para fi­
car de olho nessa gente 

0> trocadores "1at•11am" 
mais nl!l sonega~..ão do n:t· 
co do que em seu~ salá­
rios, e isso sai da bolsa 
dos Ui\.:ários, na.turatmen1e. 

P.l'Y JA ERA 

sucessória, com vistas às 
eleições municipais de no­
\'embro próximo. E nessa 
reviravolta, o nosso amigo 
Ruy Queiroz foi jogado pra 
N>rner. 

A dire~\ lo do partido si­
tuacionista chegou à con­
ch:são que o Ruy não te· 
ria o apoio desejado para 
se ele::er. Voltou à cena o 
nome do Sr. Aramis Mon. 
teiro 

Assim sendo, e se não 
hou\·er novas reviravoltas, 
o eleitorado iguaçuano terá 
quatro candidatos ~ sua e:.· 
colha: AramLc:; Monteiro e 
Mariano dos Passos. pela 
ARE!\\; r- Francisco de 
Assis ,\maral e João Lui? 
elo Nascimento, pelo l\-tDB 

Digo que oc:; 'rruaçuanos 
terão quatro nomes à SU· 
CC'-Ss?o, porque. ~e~un1o ío­
mo.i informados, há uma 
r-;f'écie de acordo tácito en­
tre arenistas e emedeoi,;:;­
, ~ .. nc<;te sentido. 

Uma terceira candida· u­
ra daria oportunida(lcs a 
pimpolha do <.:r Chagas 
Freitas. que sc~mdo os 
seus assessores j:5-. conta 
com 17 \'otos na con,·encâo 
municipal 

l'~I € POCCO, DOIS É 
BOM, TR€S € DE~f.\!S 

HouYe uma rev1ravol\.a 
nos ha'Stidore11 políticos da 
ARENA mo d i fie ando 
oomplE>tam~ntc a tática 

Partínrlr.> 1'este principio 
o \'en·ador Amcrico ·os 
Santos t MDB I convidou 
para a festa da plidroeira 
~a T~re>ja No~sa S<-nhora 
dP T-"atima. no h-airro Ran· 
co .,. ArPia. o'i Sl?nhore'3 
João L'1lz do Nas<'imc>nto e: 
Y1·ancisco Amaral 

'.:\°H rf'lll1iâo cl,, Oirl'tório 
\.f\micipal rio MDB ri<' No­
"'ª Jgu,ir·u. n·Bli7ar1a sáha 
rio próximo pa~~a o. ficou 
de•lir ~rado que- a Ex<'cutiva 
rto par· ido po·.'rrla a ·'otar a 
nosif..·ão qu<' c-sta acha!'-~t· 
ron\"cnicnt(', rom \'istas n 
manutencão ou e:xtifl ~ão 
rlos dir<•tório-; di<.tritais 

Po··emos informar com 
:-1bsoluta certeza Q\!C o Sr. 
João Batista Lubanco pre­
tcm'e. tão logo termine o 
seu mandato de Prefeito 
de Nova Iguac,;u, se decli· 
car. só e exclusivament<'. À. 
sua ,·ida privada. 

Para Qlle o Sr. Lubanco 
se dcsiJudic:sc da política ,.. 
dos poli t icos loca is. bas' 01.1 
apenas esses P()t.:cos m~s 
à fentc do Executivo igua­
çuano 

Só que eu acho que is..:~1 

não vai resolver na.da, A 
gente tem que tapar o na• 
riz e ir em frente, até po. 
dermos no!I. orgulhar da 
politica e dos homens que 
nela militam. Se toc!os os 
homen._ de bem deserta· 
rem, aí é que o ba_eaço to· 
ma conta mesmo 

A COVAP TOMA 
JEITO 

Os comerciantes 1a Ma 
recfial Floriano P<'ixoto 
nos procuraram recente· 
men' e para SC' queixarem 
das obra~ oue atuai.nentc 
vêm sendo feitas naquela 
movimentada artéria c1o 
centro da cidade. Os nos. 
SoS leitores dc\·cm ter to• 
mado conhecimento ela 
contundência dac; críticac; 
dir~idas o~ autoridad~ 
competente,. com relação 
i\ forma pela qual esta· 
va se n d o encaminhat'a 
aquela obra 

Esta semana. º" mesmos 
rc-claman· es, ou\"ídos Por 
nós, disseram qHe apô,:; 
aquC'la reportagem a-. coi­
!'&s tinham melhorado Cém 
por ('(>nto. A COVAP man­
rlou Q• ·as1.• todo mun 

1
0 

(que não que-ria nada com 
o hatente I plantar batatas 
,. colocou -novos funcionã­
rios 1e:sponsávei1 

Na mPsma reunião. loi 
tamb('m aprova ~a a ronW>· 
cac;ão c·a convenc;ão par· 
tidária rara o dia 17 dcsti· 
mês. ocasião l'ffl 'lUe os 
convencionais apro,·arão o, 
nomes que concorrerão à 
Prcfeit11ra e à Cãmara 
)lunicipal de No\'f\ t-:uac-11 

~RRAul. DO 
<:ARAMANDAIA 

A direção -10 GrC"mio 
Recreativo União de N'ova 
f\.mérica fará realizar, hoj<> 
dia 5 de junho. a partir 
das 19 horas, a tradicio 

nal resta junina. -lo bairm. 
Segundo os seus promo­

tores. a fcc;' nnca c'~tc anh 
tem t udo nara 11trapassF 
o succss;o elos anos anter·o· 
res. 

Lã comparecerão vária-; 
autoridades. inclusive o 
Prefeíto Lubanco o 
Deputado Franci!-co Ama­

ral. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NElSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIARIAMENTE OA& 1> AS 12 HS. 

.J,l/;,ot-0 OE(ANM.11. ~I 

S•LI, 2Q~ ~ IGUAÇU 
"FONt mm:= 

O c·ontri.itO rl:l'- már1tün-1-... 
µr11 exempl•>. t ·m um bom 
prop6s.lto, ma-. logo que ron 
('r,•t iz,do cada \'E'l°(':i.dor c:olo­
rou um.l pafl·ol, urna retro, 0\1 

uma pá mPcànic.a dC' b;,iíxo do 
braço e saiu por ai compran­
do ,·otos e fazendo favore~ ii 

amigos c, col'relegionárlo~. A._ 
máquin;1s c-stão ai. e o P_r~· 
feito também, ma~ o M~m<'I 
pio. no ~eu todo. nã0 foi b<·­
nf'firi<1do dl' forma algum~,. 

Muitas outras íniciaH\-'a.~ 
p:Jderlam ~er aqui enumera· 
das pf\ra exemplificar a_ ~on 
tradição entre os ~ropos1to_s 
do Executivo e a visão ele1· 
toreirn Ô" sr-tt'- C'Orreliginná 
rios. 

AVENIDA !GUAÇv 
Entre as mcta:o-, do govet· 

no .:"'.o Sr. Lubanco. a de maior 
vulto será (? l a que ~ompre­
ende a A venJda Iguaçu. prr· 
vista para ser construída ao 
Jon~o <la faixa de terra por 
onde correm os fios de alta 
tensão da Light - Servi<;o!­
de Eletricidade S.A. 

Por ri:;sa realização, o Sr. 
Prefelto foi, inclustve. a Bra­
sílla. onde expôs todo o seu 
ptano ao Mlni~tro Golbery do 
Couto e Silva, tendo recebi· 
do deste total aprovação. 

LUBANCO IRA 1:-ISl,;TIR 

Depois que o jult Pt-r.n 
Firme reeuou de ~ua própri,; 
decisão, 5.' folra, dia 27 d..­
maio, todo o igua.çuano, ~eja 
f'le q\lem (or, se e-nrontr. '11..1 

obrigação moral de ficar a 
lado do Governo :\1unldpal 
e com ele lutar, por tod<1.~ 1.-. 

formas e meios, contra a prP­
potência da Ltght. Pela im­
p~lrtânda .;:;odal da obra. se 
ria cabivel até um ato ~ 
(orça para C."ompelir a Lil?h1 
a abrir mão de tão predo,, 
área de terra com v\-.tas 
desenvolvimento urbano dP­
No\"a Iguacu-

0 Chefe do Executivo. 011-

vido por nossa reJX)rtagem. 
dl.~~e que o juiz se equh·o­
cou ao reintegrar a Light ~ 
posse da referida árE>a de ter 
ra. E deC'larou: 

- Vamos continuar lutan· 
do pela construção da Aveni 
da Iguaçu. NJ.o é uma obr:1 

eleitoreira, mas sim uma Ot-< 
cessidade para o definHl\'1 

desafogo do trân~ito Pm no' 
sa Cidade. 

REAL1DADE IGU AÇUANA 

t...o feito, ainda que atabalhoa ou foia dela. nos jOrnais. ~ 
damente, pela Prefeitura, pe· faz de mãos dadas com • 
lo Estado e pelas empresas realirlarle presente, rom ac 
concessionárais de serviços pú· in('iCE>s de custo de vida. com 
blicos aqui em ~ova Ic:uaçu ~ falta d<' conforto urr-"90 
Dcs'acar, acima de tudo, f' 4e nos;;,;a ponulac~o. com 11 
eliminar (]e todo esse proces- falta de \'a~as nas e,c:rol1u 
~o a participação de conheci- rom H. inc::e1?•1ranca púhlic1 

(tos "pc,litícos" que só E;ostam _ rli-tf"rm;n:u)'I nelo nt><:.~ ele1;~ 
àe aparecer na hora df' re. ;," ínrliN> ~e r-,·iminalida<l,• 
partir o hoto . O peso desse<:. Por outrt> t,:uio ,·iw~ 
"p<>lítiros" a esta ou a '11·~1- "r""""''nc:: ,-.m ornhlema.;; q11f 

quer outra administração. M11nicío:o ._o.,.inlio ~imple-­
semprc foi e :-;erâ altamente mentP l"\!in noilr> rec:oh·í'r -;Nf" 
maléfico. r'a mesma maneira " ""'Q'h.,r"I,.;,;,.. ,.1;,..,.t'l ,:14 t"lr~ll 
QUC o comportamento ad11!A n1 .. mô• ._.,ni:-.. :nrp, lie" 'ni::. •· 
dor de certos iornais Que f!,..,.,..,..,n ,.,.. ...- t.,..,..., " !\ t"fli;,, 

n,mca vêem no Sr. Prefeito 'fom i,-nJlioin~h·Pl nf'ON"'-"" •
1

1• 

motivos df' uma <'ritica sérin , ~,.,, , ;n,. ..... ;;;n ,.,.,. """'""'"''\"' 
...... ,~- ""· ...... - ................. ,., ~""'' f" .iw;· a Por outro la~o. o 

st•n!l.ac1onalismo espoleta tam­
h~m nfln lf'va R ln~ar nr­
nht:m .. !á não vivemo:. mai~ 
nos tem-pos t>m que Nova 
Jguai:u não pao;sa,·a de mal,; 
•tm curral <"leitora! no eami 
nho ,.a maria.fuma1,;a Of'IO~i­
('2io. no ph•nário da Cá.mar~ 

l',,1,.,,,., l .... ,....... ,.1-. ......... ; ........... (. 

Jl~lmç,ntf' :t, r"nl'hl";:" ,i.~ ,., 

O fll\\'O n,tv~,:,r;"I "" .. rl,.,. '"1 I,• 

;: ~=Mn:·;:~~::;n,i" ~,,'1";."'.,:· 
f'~" A .,.,.i,..S.nf'iA ,.. ;::',,,. 

;f\~~~7~~~:~m:'~~ 
1

~ 1'tn' 

Santa Casa ~a Misericória do Rio de Janeiro 
Retífica de Molores 

Emlt6rlo: Rue 13 de Melo, 85 - Hla 204 -Tel. 2361-Mova lguasd 

A Santa Casa da Miseric~rdia do Rio de Janeiro, plena -proprietária <ia!' 
F'AZENOAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. TINGUA e SÃO JOSE!, teva ao cu• 
nheclmento de quem interessar possa. que ditas terras nii.o poderão ser vendid&~ 
n~m retalhados os te-n-enosr a n"'nhum prete:\t0, nem tampouco explore.das ,s 
~reiras ~xlstentes, tlr&(:<'m dt' arl"'1a, por quem qut'r quC' sej11. 1-~nio ~la pró· 
praa. Santa Ca~ ou quem Jegalmentl! R r·epr~~nte-

, C1ld1irarl1 

,-------------------==-~-=--------------_____ MINIB:::::TR::º:::A:FR::ANI:::º:::ANTO:::::NI:º:::º:A==c:º:ª:T:A=-=-...::P:ro:•:•:d:O':__ ______ _,. 
Av. Nilo Peçanha,:1820 - Tel. 2137 Nova Iguaçu 
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,-:-_!~J~~~!~º ~ 
Um caso de censura 

e I no,so l>om 1.1mii.:n Cttnt,1l1Cl' pnt'C'Ct· Qlh' não l'stn­
C'lml m1,itn fo/J,,'.n C",11'! sC'mana e acehcn fa1('ndo n 

,ua ·1mpi·,•m:,1 1·m Dt'l,;;1.tc-" cm cimo tl:l f1<"1na _U·u 
n~m muif.-t pr,• sH um tra!mlho mPn pvhliC'ado 3q1n !lº 
CI tCem allih rk civili1:-ir;·10), dt• dua, semanos ,1tras. 
•. 8 , 1 qu,• pan.."ci.~. 11Ít(l 1·nh·nd<.>u lh:ilus Como ,cmpn·. 
pii.•ft·riu uhandonar o tt-ah_alho como ~ fodo c-
11\SI". isoJodomt•nlf', num:1 !rase qm• nao rC'!ll.'te d<' 
mo·.0 il.lgi.;m o nwu pont,l cl(, ,·Jsta sorn• a Ccnsur.i. 

Em primC',J"Q lug,1.r, mc-•1 C'Rro Centalicc, cu nii.o 
('lf<'I Paulo Francis cm mC'u romcntário. Simplcsmc-n­
te tom<.>i e ~ua ("ntrc\"ista. na n.•\·b,ta St~- us de abril.~­
n,o p0nto r'e 1·cl<'rência J êll,l tl<"fcndt-•r a imprensa polem1-
1,:8 que já não ('. -istC' mais no Brasil c.> da qual, elE", Fran­
ds:, Carlos Lacerda e Hêlio Fernandes foram os maio­
re'."- representante_, n('!<;h• Pais, l)C'lo menos nos Ultimo!-; 
1rinta anos. Podc,·ia citar ainda Gondim da Fonseca. 
.. 7oAo Saldanhn na imprensa esportin1 e muifos outro!'., 
Tudo começou pelo teJ('fone, com Oswald de Andraclc. 
nv:- bon!-i tempos do "Correio da Manhã" 

1..\ Censura <'.-xislc, cu entendo. Mas e dai? O lobi­
.. {lmem rle- Guaraciaba tambêm C.'Cistia, mas nunca impe­
diu que Zê Coruja voltasse da cachaça pra casa peram­
bulando pelas noitC's frias de Paraíba do Sul l. 

Xa Ct"n.c;ura ou fora dela, o certo, meu caro Can­
tatice, e que não !-e fat imprensa com as celças na 
mão, dl.' C'ÓC'Oras, e \"OCê ~abe muito bem disso. A res­
peito oo ~.xempJo histórico que você citou. referindo-se 
tambem ii opo .... icão que Lacerda fez ao Governo Vergas, 
R cvidêneia do.:: fa·os só reforça o que eu disse e YOC.°? 
.-ifrn rnrt•r-rfet• flC'm. Em 1954, Lacerda só mobilizou a 
"í· nifü• pv~ lica qt anelo !-C' estabclc-ce11 o conflito, ou se-
1a, quando o~ abas.largas de GehHio, Gregória à frente, 
decidiním caçar em lances de filme poHcial o boquirro­
to pelas madrugad,,1__._ de Copacabana_. O resto todo mun­
do · ab<-: O!-i caradorc-s foram presos. o velho estourou o 
,-01'31ião no P~lácio do Catctc, e o que pretendia ser 
uma crlb·1ra Ji"õiCa ao d~abotinado jornalista acabou 
n·rm monumental enterro rumo a São Borja. 

Recon-i a Paulo Francis por en~cndê-Jo um jornalis­
ta po!êmko. acima de tudo. Fra.ncis curtíu o cárcere 
rom °" seus companheiros d'O Pasquim justamente 
porque não levou a sério e ... se espantalho que é a Cen­
.. ura, da quaJ o Sistema se utiliza. para inibir o incon-
1ormi$mo e obstacular os passos daqueles q ue só sabem 
trilhar o caminho da \·erdade. A cada dia que passa, 
torna- t• mrus evidente o fato de que precisamos incine­
rar cssl..' e~pantalho. para que todos aqueles que um dia 
fecundaram nossa imprensa, demonstrando sempre um 
:airnir.:hel respei· o pela opinião pút,lica, possam nova­
mente n()!i; dizer daqui, e não de Nova Iorque que "for­
nali•mo claro, como tudo, exige o máximo de liber~dde''. 

Ter trabalhado ou não. meu caro Cantalice, num 
JOrnal ~ot. o regime de censu.ra pré\·ia, pouco importa. O 
-:'mportante mesmo é que nem você, nem nineuém, se 
-smte hoje em condi~ de e:rpulsar de si algo pior. l'le 
refiro à auto-censura, ã nos~a censura.prê\•ia que se ali­
menta do medo, da insegurança, da dü"·ida. Foram pou­
~s; os momentos em que o homem experimentou plena 
hberdac"e ao longo de sua trajetória histórica. Certo? 
)Ia, por outro lado eu quero lhe dizer agora que nem 
por is.so nós deLxamos de conquistar o universo cultural 
~ue hoje dominamos. apesar c'o milenar f: PROIBIDO. 
hoje- m~is do qae nunca presente entre nós. 

P:..S. .Y,io ~.nste fonati'!mO, C•otf,,lire. Existe <1dmirrt,.. 
c-•10 P(:.U(.>111 ,, um r,stilo, isto sim. Você ritou jornalif.ltu.~ 
"Cx!Cnt bt:,n.,,- J,<Jr ~mulJ, mos Francis, meu raro, além 

de JOrttohstn. ( u.m intelertw,l - e dos maiore,'l de sua 
uer,.u;,fo 

-------------------.! 
HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 

Registrava em 1mas colunas o CL: 

Dq>ois dl.' altwn tcmp,o d<- 1ntern.JJ)tâo. o nt.>Cessârio 
para montar a sua oficina, volta a circular ne3ta cidade 
H 'Comarca dP. Jguaçu", do jornalista Joaquim Re;tit:r ... 

Xa Parada da, Pra a, aonde foi levada pelo homem 
QL<· 1•la _amrJ;.1,. ,1 pianh,La l.in:!.a. Guimarâ~, filha do Sr. 
Tt-odorn1ro Gu,marãt:-, é a<;sessinada pelo runcionáriô 
J)úbl100 Anialdo Pinto Monteiro. ... 

Com a adM-ão principalmente do Pretcito .!\funic1pal, 
0 _Ten. AquJlf-S Corrêa de Mato.. proc,Jra reorgani;.,ar o 
í 1M de Gue,·ra 68 ... 

A Com1s:..!io _d<' f{"S.lejús: d..:.• .Santo ;\ntônio organua 
IJffl fet-t},·_aJ pllbhco no C1ne Teatro Verde, em t>eneficio 
da trad1~J?~al res~ em louvor ao Padroeiro da cidade e 
do ~un1c-1pl0 . AP0$ a projeção, na tela, do filme ''D~­
trm1da Diana ... a.E-gut'--se no palco inten-uan· e -~ornai Fa­
~dú, ~-om a aeguinfe- pro,amação : ''Artigo de fundo", r,r S 1Jnno dP. Azere<lo; ''Crônica" - Alfredo Jardim 
'VC'l"5<r.l" - Getúlio Marumo; ''Mínha gra,-ata" _ ~amuf>i 
F..amos_: .··Humorismo'" - João Barbo'-"a Ribf.iro; "Vc-nos" 
- AIN:rico \'l"5púcio; ''Teatro mudo'" - JO\("lino Barho. 
aa: 'Yel"SOi" - ~dolfo Arruda; "Versos _ Matos Go­
mt-"$, Páp-111a adn11nistrath·a" - Otá\.'fo A~roli: ~·:M:ateméi­
tica. PltOT(-sce·· - J B Rib<·im•; "Um lK"ijito r.m )pilão" 
:-Alr)E-rto Bril!agão: '"Futurismo'• - Pal:lino Barhc-,sa• 
C'omt-ntãrio;."' - Joaquim Rt~4 l(·r Fa-.c_,-m ainda nÚrYK·: 

ros extra.": Ui""Brt1xa , J . B. RH:.f'iro. Gi>túho ~1.rtriano P 

Matos C-,o'.71l'11 F('!j,t8 muno iti,·,.,.tida, tP.nd,_. N"lm1, M'U 
er,nvnt&,,ór Mur1fo Costa 

, . , . 
neg~Ç_UJ_ {!_ ,O s.!g{IJl_lt e.~ 

DESGIL\(..\ POLTA ,t: 
BOCAGE:M rr, 

No último rroi:ratnH ,Jo .Amu.nd 
l'.eto toi rocalizado o problema ,..la" 
chc-ia"õ do Ama.;,onas que este ano j,l 
\"'tá beirando ao at.,uso. A TV Globo, 
sem nenhum respeito ao espC'ct11rfor. 
nao tran~mitiu a segun<la pa.rtc da sé­
r·ic poljciol "Arqul\·o Confidencial", q11p 
não é das piores, e cedeu o horário das 
t,cz: e meid eo Amaral ?\'elo. Ah, pro 
que'? O que se \'ÍU foi o trêfego rP­
pórtcr, ao mostrar o~ efeitos da cheia, 
fn:zc-r um autêntico ca1·na,·al com º" 
flagC'lados. E lã pras I antas, pergun­
tou a um sohre\'iventc que se eq_Uili· 
brava pra não morrer afogado S(.> não 
havia jeito de ser minorada a. sua 
desgrata. O badalath•o repórter .só es­
queceu-se de uma coisa naquela hora: 
ele, ante~ de ser homem de imprensa, 
é sobretudo um deputado. E corno tal 
já deveria estar chegando àquela re­
g ião com alguma solução, por pior que 
fosse. Coitado, estava contuso, mi.stu­
ranao habeas corpus com Corpus 
ChrL"-li. (Mrmro Lemos de Au•rrdol 

DESGRAÇA POUCA 1': 
BOBAGEM <ll) 

A gente olha o Amazonas botando 
áCL:8 pelo ladrão e vê gente desabri­
gada por rodos os lados. Gente sofri­
da, sertanejo determinado a só sair 
dali quando estiver com ás-ua pelo go. 
gó e pedindo que não façam onda. La­
rnent.amos a situação e sentimos orgu. 
lho do homem brasileiro. Para ate­
nuar a penúria o homem cria galinhas 
num barco e faz horta numa canoa 
tudo improvisado para sobreviver. Ai 
chega o Amaral Neto, vê aquilo tudo, 
filma e transforma o épico numa festa. 
Tantas adjeti,•os foram citafos pelo 
Amara] e ditos com tanta animação 
que o sertanejo quase agradeceu a 
Deus não merecer tanta desgraça. 
Coisas assim como "c,stamos com fome 

rnn~ é gustoso" ou "no:o.:!i& c;uu t'!l;i. 

uhm,·r ~indo ma.i 1~stamos ll'lizes 1, 
~nrri1 ,·nll's". Pimc-nta no ,to!ól outro~ ,. 
J'••frr.- co 1 .\fuMrQ 1...( mo.it rlt-• ,.l.:nnfo 1 

AS C\\'EIRAS ESTAO S01-U-UNOO 

Os jornais informam tpl' o pn 
mt•iro dia da.-. invest igacões para apu­
rar as J·esponsabilirt.adcs oos cr1mc-:­
Jcorr1dos na Baixada Fl11minem;, 
atribuídos ao 'Esquadrão da Morte !oi 
dos mais tumultuados. Os persona­
g<'ns s.iio os mesmo de semprl' e p.an.·­
eem, todo~. um t.antõ ou quanto apa. 
\"orados com a missão dl' dc~ven~a, 
crimC's tidos como "rnisterio.so-s" O 
clima de suspense sugere um filmt• 
ce Hitchcock realU:ado na Atlântida. 
ao tempo de Oscarito e Grande, Oleio 
A chacina começou há uns quinlC dias 
e a Policia anuncia que somente um pre­
so importante foi detido até agora, assim 
mesmo como pis1 a àe uni. dentre os \'á­
rios crimes já cometidos. Mas não se 
a~sustem. A Operação Arco.tris pren­
deu mais de 500 pessoas na última Se· 
mana, mobilizando cerca de 100 viatu­
ras. Tudo indica que o Inspetor Clou­
tot está rle volta. 

As caveiras estão sorrindo rAnto 
n10 Grilo) 

SANTO ANTONIO, OLHAI 
POR Nó$ 

Santo Antonio, tu que és oorn <: 
eeneroso; que pJan1aste na terra a-. 
sementes do amor e da concórdia, fa­
zei com que os pobres de espírito que 
habitam este solo por ti abençoado . 
se penitenciem de todos os seus en-os 
e omissões. Fazei, nesta hora amar­
ga e duvidosa, que o bom-senso domi­
ne a consciência dos nossos govcrnan· 
tes, e que neles possamos assim con­
fiar a nossa esperança. de dias melho­
res para o nosso povo tão descrente. 

--~-tlito ._\111,,tw1. 1•~<.hnl..'i10, J1iu1 cn·w .. , 
na frl,<:Hl;tdr dos tiéis qut· tt.· tr,uvarái, 
no dla 13 t'ffl procisi:ão de re:ca bai.x..i. 
TeremQs h.·sla. mas não ten.•mos ah• . 
rrJa. 

Santo An1onio. olhei )'.)(R nó~. 
(.-t F:r111,1n1 

('(:<EMA EM NOVA IGUAÇU 

:C uma vergonha o::i cinemas cm 
Nova. Iguac:u Vergonha para os que 
realmente estimam esta terra. tão 
digna de melhor sorte_ o~ propríetá­
rio; õessas casas de diversão. p1:occ­
dem exclusivamente em razão da ga­
nância de lucros, sem qualquer rcs­
quicio de bem servir a no:s~a colefr.;i .. 
darle. E assim. ~o-mente alugam fil­
mes baratos, con~equentemcnte ordi­
narios. E não ~e afastam dos Kunv.­
Fu!;, todas a mesmíssima porcaria de 
lutas e violências, ou insipjda.,;i; pomo­
chanciiadas naci<ttlais, imor8i... sern 
qualquer íundo apreciável de enredo e 
condenáveis aos bons costi.;mes de um.a 
sociedade esclarecida, decente e de 
respeito. O Cinc Iguaçu leva a dianteira 
na babo.::eira das prQ(::ramações. com 
a gravidade de cobrar. inexpl.icavelmen. 
te. mais caro do que os outros. Será 
que não há um meio do cinema i:;ua. 
çua no melhorar, ex;.lorando menos ~ 

servindo melhor esta terra? 
Francamente, essa, casas de diq•r­

sõe5- podem ~ervir muito bem a qual­
quer Bole-Bole ou Saramandaia, ma,.; 
nunca a uma cidadt· com foro~ de ci­
vilização e pmgre--so. como a nossa. 

Senhore~ donos c1os cinema.:;; 
Cobi-<-m mais. aumentem os seus 

l'.lcros, porém sirvam melhor ao Po\'O 

oferc>ccndo·lh<' programação men~ 
re!cs. Chega de Kung.Fu e de sem· 
vergonhices sexuai.., pífias e desenxa· 
bidas (A11thr,wr Maf1(1lhãett Ar1utn.Ll) 

CENTRO DE !PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análls•• Clintcas - Cltopatolorta - Bematolorla -
Dinâmica Respiratória - Equilíbrio Acido.Básleo • 

BldN>-EletrOlitlco - Colposcopla 
RUA OTA VIO TARQUINO, 14 - SOBRELO1A Z -

TEL. 2653 
Nova 1,uaçu - Estado do R1o de Janeiro 

Dr. José Luiz Ribeiro - Dra Odette F Ribt'iro 

Dr. lhales Cardoso de Mattos Dr. ll~erla Er as11i Pilall1 
Interrante do Corpo Médlc o do Hospi!al da 

Policia MiJitar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia 

Terças e quintas.feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otivio Tarquino, 57 - s alas 3 e 4 

Residência: A". Ab!lio A. Távora, 408/202 
- Nova Iguaçu -

SECRETARIA DA VARA DE FAM!UA E MENORES PA 
COMARCA DE NOVA IGUAÇU - RIO DE -YANEIRO 

EIHTAL OE CITAÇÃO 

U OOtrrOR JOÃO NICOLAU SPYRIDES, MM Juiz de 
Dfre110 da Vara de Fam,Jia e Menores da Coma1-ca de Nova 
Jg~Jacu. Estado do Rio de Jai,clro, por nomeação na forma da 
le1 etc. FAZ SABER a todos que o p1·es~nte virem ou delE.' CO· 
nhPcimento tiverem que pelo presente. citt·•sc 1\lARIA DEL­
F_INA DA Sl'!-,V~ que SC" encontrc1 em lugar inC<'do e não sa• 
bido, para c1enc1a de que por este Juizo e Secn~tarja, trami­
tam os autos da Ação Ordlnári" dt~ De-squih.• u·queri<'a Por 
MANOEL FfRM!NO DA SILVA. e l>em assim, para compa­
rc-ce-1· à 1.tud1ênria dt• Cc,nc'liaç5o ou Aconlo Ql.Jt• se 1·ealizflrá 
no p_róx1mo dia. 22 de julho (l(• 1976, 14,30 hs., i udo de con. 
fonmdadP Cúm a mh-ial a tl.'CUir transc1ira • E.xmo Sr. DI' 
J

1
UL dt• Dirr,tc, da Vara ae Ffl.mília t• Menores da Comarca 

dr. No•a Iguaeu - Estado do Rio d1J -!ane m. MANOEL Flft­
MINO DA SILVA, brasileiro, casado, comi"rC'lantc, rc1idenh• ,. 
domícilladt.1 ~ Rua P1-oved<w Murquês de Ahrantt'S, 205. nQ 
bairro ó..-rGm1ea, 1.o di.strito dt1tte Murucipio, fl('lo &!!U a<lvo­
::ado qu,• esta subscreve vem propio1· uma AÇ.Ao ORDlNARIA 
DE DESQUlTE contra s mulher ~IARL\ DELFINA DA S!L-

CANCEROLOGIA 
UAME8 PMVENTIVOS 

Tratamento da• Enfermidades do Aparelho 
Oenttal Feminino 

Diariamente, d&s 16 b 20 horaa - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2286 - Sãbado: de 9 à.s 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Me&qulta 
TELEFONES: 9015 e 2286 

VA, brasileira, casada, ciomêstica, que se encontra em lugar 
INCERTO E NÃO SABIUO, pelos motios que passa a expor; 
1 - O Requerente conforme faz certo a inclusa certidão, ca. 
-;ou-st· com a Ré em vinte e seis de junho de mil novecentos e 
,e-~senta e nove-. 2 - O casal possui um filho menor - cer .. 
tidão junta. Sucede que hé. mais de dois ano-; a ré abandonou 
o Jar con_iup.l, sem motivos que pudess('m justificar ~eu ato, 
ficando o Requerent<' ~em saber da mesma desde àquela data. 
A \'i,ta do exposto, e, com 1"11ndamC'nto no artigo 317, inciso 
IV, (o Código Civil, propõe contra sua mulher MARIA DEL­
F'l~A DA SILVA a presente A-.·ão dl· Desquite devendo a ré 
t.N citada por EDITAL. por incerto e não sabido o seu pa,a­
deiro. Esperando pela procedênci11 do pedido, dâ-se à cau-.a, o 
,alor lLSCol de CrS 1.000,00. P o E DEFERIMENTO. Nova 
I~uac..·1•, 1!1 de novcmhro de 1975. Foi pelo MM. Juiz profcridi, 
o 51·Ktiintt' ril'spacho ús !ls. 10: c.le,igno nova data: 22 de ju. 
11Jw 1 · ._, 1976, 14.30 hra. t.:itc~c por Edital. prazo de 20 dias. 
cft_·nh•s de tr1e o prazo dl• 10 dia~ para a contC'sta('ão fluirá a 
p:irtir da data sopr:-:i menc1onacla.. Ern H.10 .75 taJ ilegivel : 
.Juiz d1• Dir<'"íto . E para que todos tomem conhecimento e não 
{Jossum, no luturo, ah.·i::ar ignot·ãncía. toi expedido o presentt• 
v outros que.• st·rão publicfldos e ati.xados na torma da Lei 
Duc"u e passado 11t·.sta cidade dt: Nova lgufil,;U. aos. 20 dl" abril 
d1• 1976. Eu, assinatura ilegível, Se<'retário do Juíi:o o subsctt. 
'" J0,\0 NICOLAU SPYRIDES - Juiz de Direito. 
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L\Zl'LI 

O rock que não é santeiro 
Pnô:- jo1 nai:-. 11 ~l'llh.' toma c.:onhccinwnto de «J\.a' ,, 

1 bu1• .;.n, frdl\al de- rock &ô Ar li\re niio 1'6:"t• :--t"r N't 

11._rjo no m prt•\...,,tG, ..,,to e- sexta-h.-1ra fXJ"'~aC . t"'lll 

~:v11.,U'<'JllH, ('ln , irt111 C' ih• pc~arlo !('m[)Ornl QU<' de,sal , 
noq'lda, hnnrl,,, O frqi,·al tinha R produc,:ito e a org,t 
niiac;iio d<.' :'\'l-lson )l0111' t' Jll"<' 1·0rlia n•1mi1 vii.rio.., ,::: , 
ros ct<" ruck l°l> Bra,l; 

Da notkin acima não 1.1 ~.,11:sfa,ã,i. d ,. r o <'m 
haln dn rap111ia1fa 1alir crn , irtu"li• do mAn t,·mpo, ma,;:, 
lliiim o n.•<:-t·io .,. a con!innl\('êo <li• quf', mai.._ <'o qul" mm 
rn lc>m gc-ntr inlf'l'('<l58rltt rm min:tr mnl~ tim:\ ,·,•:, P 
mu~1c:1 popu1ar hra,.ilr-lro 

t (-.,a dl~nuncia lot lC'1t'\, rus tt•rc;:a-fí'1r.a pa~~ada. no 
,1~0 Emi\ atra\'(·s de Faulinho Soa t I' !'. que, rm 

1 ,. ·ra i,:n11n• os cnminho,. rlR mph, r(',·1•10\.: o fnlP. 
c.f'amando il Att"llção --'a [lia éia para A J'("'nt•tração il,•u,r-. 
gr ~ .. dr rock atr.nrs ,;lo •·Fen,ll._liro" Tudo i~-..,,. ,.(' 

Festa da ACINI 
Licínio Costa 

Foi ,muto bo1 me,-mo ,, 
/n, 1 q11e o A,'1 ~~.ção • J 
me:.,,w1 e J,idulftrt 1l .. ·e fim 
lgu,a('1l IAC/N/) n\'Jltzou "" 
414 28 d(- fflfJIO, nos 8/JtÕt, Jo 
Arow lgv,uçu Country ('lub~ 
cor1w1,nnnrndo u 3nl 31.o vm• 
verrdno dr f1ouJo'.,·iio. lJv-1, 
pn,,c,p,,hnentr. porqtu• o P, , .• 
t c,to atu:Jticfpul nr Xow lgulA. 
('U. Dr. Jo6o Bat14ta 8J1"" :J 

LuOOnco. 10n dos OC"Mpu,t;C'1 

,r.mhn autoria aolJ,y· o u.U&Ol· 

to, ,vt,tnd,, uqi,;i 110 CL, cm 
18-01-1970· " pro1.·i1U11ciaa 
conrr·ctns, por JNJrte de 11os.,11 
Pry,Jritura. no ~entido d"' que 

<W frM",otn, reaOll'f't.l .<toir d,, ,., u 
mNtaamo hobtfM,11l cte..ru,1tl,J o 
t'trbo roJor d tontode fa.:, ,. 
do, oa...-im, l"Om que o pon> 
tltfu.l/la du 11loneroA<1 u4-,.•s­
tt»ri<• qu, ai, 111. eJ1l'01'11,-.,i•,,, 
f'ell(l(1td-t""-'.1# t1ol ,mn.tr Jo­
!]llf'ln.t da , 3f('TIHt('O, no tt)· 
e Jttt('! oo,a bov/icw, qvr e.d 1 

<'4...Je tfJIIIO 0:H"CH lJ,J'ft :) 
">rf'.J~to (111(" tu mbbn é Jll'1l'O 

, romo os tfem;,1.s 111tt·g, u,~es 
,k.,t, com11,nwlatl<'", .srnt!" ,od?1J 
o., d1"lma, q~ noa a/16'1)<!"1 
Pediu p,u·..,. nnu ptJru t"On1 O'I 
t,.,ruro", a Jo ,un ,. n J)(J, ,ro 
qM• ob,tnwm qM(13e toou. ,n 
1101aa.s f'U<J..'S e tanto l'N!r"'' 
e.at.i Cidade. 11rom,f~1do lfrJ"'' 

t::Saea umt,Jf a rut10 pru-:o 
Discon·n com , n/i~,· 1110LN' 1t 

ftOf,U 9,-ond<:a dcmo9-rdfwc 
qM"" c-ont' u.sta dt" ffl(JN('IN 

,-m1~wfldentt rom ,, prt1ucne 
""' ,waaos ,,.,r,:,,rõr.s u·Jm, 
t1i.rtrofiuaa. ('1tou n CU-10 tfo 

ipn]e'tada A Y'1I lgatneu, d•-
cendo qW' o L 911& S, t º" 
de El.ttn('1,J ,I~ S A • t'OM~'· 

t]IUU :.int•fur UlllH 7iUll/lfll" .Í 
C>ttt"ct'(bfu po, '1,1'11 ju "• tntJl('­

d1ndo r udfQJWfo p,J:m /u.t1: .u 
deoaoc-! c.t!lt aonh o d &o!'.fQ.1 
( IQU J(\1.1.HIOI' 

Alt 1 , uu l>o,ra L19llt 11~i-0 

11a Je!!O m('.fl'PIO. Â 1ITO ••t d('u p.dp •ante cuau:1to 
r1' ''" htr I honru (,.; ftJ.;t 
pm"tt :f.1 ~ ffl I pu.;::.1, u,md 
qau,: IC,U', 1t C1 Um lo:Uit•o ,fo­
f".ulu -O err cN.mv.1,lo pa 
fflJT'f"IM'Nk, ti -,nwc,11ttrlu 1g 
(V]N!! h f c,roakio d :.ibo "°" o USSMrt""'.I com o PIY ,to 
'JU(' dt•,uo f :J ., r utn homem 
f.,,t_~ tnft--r.c:onado. d, ndo-lh 
flM f"M, f. 'f :-vl nnentt', m~ 
,.,. ~nt ,--m m= dtt 1lmrl'\: ,. 
tr '> • Jo 10 deWJO 1 J,11fr 

e.» fcO-' de n1to tt .i<iÜO d11 
L1_111" .cte,um deal'iado.•. em 
1,11.trdo(ix:S aubterrcineus, dei,. 
:mn•fo nquelt, r.rten.Bn ft1i.J.·11 de 
1t> .,., 1ii'T'f;" !•tm II ro,1str11('áo 
dt• r~lbcdt1l11 at-"'f'nid,1, rom 
hf'lf.,.•ima p,-.11;,, .,-itoo,Ja t'nt 

p011tr> ce11tmt. Teu:l-0 1-•·~" obe­
d, rrndo n mn ,oti.'itcm.a do tr,i­
lt''JO em q~. "'' pm('tl •• ~ria 
p'"'rmitido npe,~,., o tl"rhuiro 
ri,· ran'ô-" dr. ,.,,.-.e-io Drata 
n111Ju if'r, tô<f"tt tt'li v'.rttur,,, de 
po,1~ 'li' ,7,1-, #,1rt'Jm o ronlor­
no 1l•1q1M"lr 109,.,,.douro ou, 
~11ftv, r-01<01 r1tDf.cilli.8, -p,,,-.aa­
n,,m TiOr r;mo ,m mM,rno,i 
t•;ndt1f()~ .. 

Em 30-10-71, 1·ortr1 f11 ou­
frnA •·e~,, mnnl ao ou1,nto 
•'Brm ltof,. ~ _,_,.; qur ,rrio ~ 

po.-.'Cft d 1,f'lO mP11Qa f'm 
ttoasos dl/18 fiillttat ru11u,l11 
ttdf' rm ,rulitrrrá,ieo,. sc,vlo. 
lodotin. 1,·Mn·I ,-, tteiu dr.ano 
1'1~, ,iilQ 1mr1hf'I.J, por,-Cm, <1uP. 
tn,f 11 1111: 0111111fJ~H de11,,m ron­
t (11, .._.,n1 o me.smo ,,o,ato, 
no f!ltt' l'ON("t"J"JIC (j mttfflnJ 
1"1"Jm'> tle-1"'f" ar-r rou~ ndda '1 

C'1twlt1 ut-eni111 As.111111, rm110-
r11 ncelt(lmlo u ,~.1lul,, r,t,,., k-
1."'0 u C'OJl•ruf .. f., &M'J'I o ,lest,o 
doa lt1J8 dr alta fna11llo ao 
1Qtl:Q<:> tJ, (111 1 pfb,t<UL.,, faço, 
O (0111 t"l'11t:1 ... ,.,. '1(Ú1 tf't1l10 

ni,peifaa ,f(• r1UE" ;11t11 JtinwU· 
lo ndo ao,., n rrn!'Uior /.do 
J.IOl"Q"- /trono h\O,O,rnrft"f,11 
t1rltria, ,--reio ,mpo.s.s1b1 1tud,1 
~ rc ~ hf'r tdlft(.'Uf O dt 
mn.rnl1u--<#U1 ,i out": no /ut ,. 
ro, lr-..1na rtWrr,u~ '"<ot11 ni 
e,ttr.a" ~orno tl- Jf!1J1l1•1mo 
Pn:/('1!o, na, mo,., do qw,i 
ti 111,,u~m. rat,,rd tor"'e111lo p ,r,~ 
lº f."' r l<I 'f'1l"'f' fll!l'I UJJ1, 

(J lf1 pc "o' 
º"°"'º b /r-Jf(J p. ,br 

dt: real, v•n ll"nhu 11, ,,1111( 
le~J11i!lo,. 1 m nh c,ón, u1 
tio C OP.P.REIO DA LA\º011 -

a ACIXI por tl~lt1 r '· 1'10 
rom ,~,, '"'º cu·rul 'ru t ,,Jn 
&..cfU1n-e, o !J~nd , ;.ir !'"f1t • 
for de Tr' C-,nn-1 de Aruu 
q™' noa hnnd01& rom eva ,,... 
-pn, 1lrglQ4,1, ' 1 ... e-ndo , a pn:1 

aeHfo\Jo rlo11 h0ffll'"u•1ftl J,,a t· 

trrm: ::1ntfo rom UtJ'\O Jleoor 
mltol6g' 1 t, o, ,noti 

J:A P J. " fo•r 
t ~ · 1 JI"~ e a1m;,k• 
"~ • lrt J1r du crônl1 d 

qv ..oa h-t 1m a leart ro1t-
t1t1MC.. l 'f"ttdo OQif'llílr I " 
a:;,,,.m_'I rot tmw .. 

,--:-----------------
Btt Rasa tlalia';facoli Raphael tarnna 

PSICOLOGA 
ft<lr• marc-•d• pelo teL nn 

t,l!A PllOF PARl8.!&II NOVA IGl.AÇl 

lHOll'•l!ii lllllU pll'O('IIIIIU,:iw mulln ~T.-tndC' di• J:!'l'UPº~ l'S 

1mni;::ciro, fllU' (•nvoh'<' l'l"Ut<'i10:4, l' clóla1-c 
E ntre ou1rn-. cois1a Pa linhn dL,sr q, c- a preoc..·i.;pa­

' u r1u<' tc-n"ic a re\C"'-l1r os i:r :por; d<- rrck am<'r1rnnt 
111ntlo-os, (· ,1 ml-sma que lt-\'P li modc-1 n11:a-los C"llm 
m1Hhtr11oo;o1 ;1pardhos 4•Jetrônito~. cujo som p1-01lu,;r1,--, 
nn('Stl·,itt nrnJti<,ÕC's (11• jo\'l?llS 

Enquanto ,·oc<." dt"sliJ::a. nfio J.N"""ª 1-. is~ é q1r.-• P 
'Qom E .. e,,. -.er n1an 11fo. 

:\'o <'lllanto, o curmso e 1111t- al~Ulh jo\'cns "c1u-1i­
dort·s dr som" de No,·a Iguac:u que, llt' ,l(':-.locaram ati-· 
:,;a<11Jart'mR. no final •ln --<•mann. oo,,:vfa ,·olt~ram im1• 

diataml'nlt• rompletamc.-nte e( ... iludirlos não com a impo1-
,.i,):lidadc- lemporal dn rralizatão do festi\'al. mru; com R 

11 r>ri.i prnc;mma('í10 1• com ,1 np1·rsentn<,·i10 de algun.., 
i:r pos fil' rock "éa mc-lhor 1Jtmlidac~c", qn,• "l' mostrn 
r-.tm no púhlu:o dC"\·1rlam,·ntl' 11c-ol,,•rtarlo-. 

APOLO ASSESSORIA JURÍDICA 
Adrnc,acia Civel, Comercial, Trabalhista. 
Tr1hutAna ImoL iUiria r Previdenci6ria 

Sob a direção do"' advogad<h. 

Darcv G. Chuff 
Geraido Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua \faria Adelaid~ de Car,alho, nQ $1 - gr ~-'04 
Tfl'lefon~ 2101 - Centro - N 1,-,,acu-R.l 

Clínica e cirurgia ~os olhos 
1111. lfOl!;O flTOllllll 
Profeuor adjunto da U. E . o 

eoràrlo: quarta !eira. de o àa 12 e de 14 às 1ei.. 

Endereço em Nova !guaçu 

M Amaral Peixoto, 211 - 'I" - Sala 702 
No R1o (TiJuca) - com hora marcada 

c eosultórto Rua General Roca, 778 - saia, 808 e 809 
Tele!on .. - 268-2841 e 268.577'7 

DR. J. GOULART 
í'línico ,. ~irnrq;.., .4no Oll-oe 

o~pa.rtamtnto de Glaucoma - EstrabL:.-.o c&x,rclcloel 
Neuro-ortatm..:>lé2l1 
Pt .. crlçã• de O.:ulo.s 

DIARIAMENTE A TARDE 
Conaultórto: Rua Otávio Tarqulno, 74 -

Apt. 201 - 2• and. 
WIF1CIO MERCANBANK - Tel.: 31i5 

Re:oldlncta• Rua Frutuoso Rangel 13'1 _ No•a Igua.;:,: 

PrGl~TPn 1tr TITULns E nncmmnos 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA s• OFlCIO 

Regllt ros D1vtr!0S - Escrituras - ContratoJ 
Pecuraçõea - Jl':l:rmas etc 

Rua Ottullo Vargas. 32 FOne • 2928 Nova Iguaçu 

NEUROLOGIA 

DR, ORLANDO T MA.IA 
2.• 3 • 4.•. a.• .retraa. aa1 ie ài 20 horu 

Sibado da., 16 As 20 hora., 

PNEUMOLOG!A (Doenças do Pulmão) 

DR, IORGE TOGI 
3• e 5• Horàrto marcar pelo tf"l 2-tl0 

PSICÓLOGA 
üHA \'ERA l OÇ!A DE SOUZA C 

Consultas fi.a4 ft-ira ~as 13 hl r., ~~out 

AY Amaral Peixoto 154 l~ltaú _,_ 
Qua-. 301 aala 210 t<I 24Ío- Tr.u 

Sábado, 

EDITAISDE~ 
C.:irtc•1c de M1:1soulla 

Fm m1·u ca:tóno M-110 nf 
l(;tdO!'I os 1•f11t-'Jis dP rn,am"n 

tl de 

Paulo Koberto Ft rtt•ir.1 ·a 
S1h a. pintor. t- ~ih•lrlu :-,:'a1.l 
rC'no da SllHl. montaclork 
brasilc.-irM soltt"iros 1"t"Siden­
tí',;, n,:-stl' :1istrito. Rua .\uft'I, 
ra 977, ,• Rua .\l,rf>h.i .-,;; 
n•,pc-c· ivam1•ntc, rk filho 1 1 
Gi·raldo !\liguei ria Silva f" 

Eliza Ft.•rrt•1ra da ,·t\'U, cl 1 
filha d<' Don·al da Sil\'a "" 
~\1aria rln Conc<-i1.:f10 eh ~011,.;1 
~ilva 

l-1 u~o (n.C'I r G ·.:arrueri. tt e 
nico af,!ncola, r- Lucimar San 
1m, da ~ilvH. tcc _ t."fmlahil:da 
ih-, el<' ,'lrf!C'ntino. 1;oltriro. <•la 
hr11sileirA, solteira, n·..:idente 
n,· ... te <!if,tr1to. Rua __.a St'rr., 
119. el<- filho de H·1r:o ~\tili 
Cuarneri C' Lidia Raqu{'I To1 
res, ela filha de Rl'ynaldo R1 
h<'iro dA S:Hva e ,.\tomar :\IJ­
ria Santo-4 c'a Sil\'8 

.\lilton Alv<'~. motorista 
Lvii.a Rarho--a de 5ou.;;a. rlo 
mêstica. bra.sil<'iro-., ~1-ei­
ro-.. r<'"Sid<'ntcs n{'"Stf" rli.c.trito 
Rua .;equitinhona 201, ele fi, 
lho c1c Alvaro Jaymc- l' !ovina 
P,•-~ro. CIA filha dr Eul.ilia 
Rarho,s. (1t- $o11sa 

Jo.:;é Cl<.',·cs d<' Rczend<", 
...-.rio oi ~f" bombeiro hidrâ.11. 
lico. e Nr11~ !1-f11rtin-. ViPi~. 
c"om~tica. bra<;.ilc-iro,... soltti· 
ros. re-.;i(l('ntes nt'.'Sh' distrito, 
Rua MinM Gl"rai~ A32 e R•1A 
Alagoa-. 165. re.:.rl(·CtivamPn 
tl~. «-IP filho d~ \,t·rtlldo .;i1-
' ino de- Rezen~l' <- Hilda Ro 
<'ha d{' Rncnde t'lB filha d(" 
F.rnesto Firmo Virira e I.k.'l 
Martin, ViC'ira 

:tlLA DE JAPERí 

Em m,·u c-artórlo e~uo att 
xadO!-. os editai~ &- casam en, 
to de 

Cidio J'o:-.é do ~,b,ci.ment1 
rom EliLt.·tt· da Sil\'a. hrasi 
lt.•iros, soll('iros. cll' 1•le ricis­
ta rc,.idc-ntt• à J\V<'nic'a F'ran 
<"2 ... co Ft.•rnan1es. 34 1 Eng:, 
nheiro Pe1rl.'ira. filho d<> ,(, 
li-' cio Carmo Na .. cimentu 
r•la rtom(•shca. rt'!,.i ·('nte ' 
Vila CachOt'irinha -.'n, nt•sta 
locatida<k f1JhR c't" João a 
Sih.-a <" .. \lexandnna .Jacinta 
r'r-. ~ao·~ 

' h G,n \(\;(>i ,! L 
.a,-ougU(_'l. ,. \lana I r 

0 . '
1 J P~ r l"mf!"!lt. 

hrastl1·1ro.s. ,-oltt'iro , rts·,!,,
1 

l<"S nes1e d1sl.-it(1 R a Pl.ic 
fio. lot l' 20 quadra l 4: 

lho (' .Jo;;e Al\ei Al.t:­
l~1m<i •· ~.taquias Saul ~ 1 
';'ª· r-la filha fie J~,·· de- Ara; 
JO Pt•re11d e EliLal ft"' Fn­
n ,~r Sali:'5 Pere1r'l 

G•1st;1\o ,-..élio Oh\:ei 
mccani('ô, t' Ewllfej,· Pu,t 
'Maia. halcnnL,ta hrasilttro 
soltP.iro:1. resid<"nt<.'$ r.f ... tP 
trito. Rua fia vara • n. '" 
(ilho <'r .ro ... é C:1Jt1.\·o ,.~ (\ 

\<'ira f' Mari~ ,1a, Dorb Su 
1-a dl· Oli\eira, da filha 
:air Pinto :\tala (• [. -4:tr..1. 
:.\faria rlt• ,\rau_io \t41a 

E:'~on .Jo-.;é f'tt !'-11\a. a1J1: 
d,• car'óno ,. Luc~ :!\hffl 
RiM, aux. ,lt• ~rtório. hr.b 
ll'iros. ~oltcirn11. resid<:n™i 
n<'Sle- di"-trito. Rc,t r'a Vah 
.., n. e Rua Onix 4:' apt. 201 
rtspeCtl"·amente. e!(• filho 
Kilton J~e da Siha e I...:.ohr.a 
José da Sil\'a, f•la filha 4 
\nton'o \li•~uel Rim, "" v .. 1,, 

r'::. ~fyrrha R ·o, 

InoC<'nciQ Rocha d..- .-\n "' 
de. motorista. <' Maria d 
Lourde, Pí'reird, comerciána, 
brasileiros. ,;o1t<'iros, re;idí'n 
tes neste distri-o, R•.1.8 da 
Serra si n, ele filho de Pt.•,lM 
Rocha dt.· Andr:'ldt <' ~taril'lt:r. 
de JhlJ'- ela filh;1 fl<-' ErnE-... t"' 
Pl'reira rh Sih·a "' lfanor11 
R.1.rmc-n da Silv~ 

(), em .. ouh<'r d,~ imp.,,dim"n 

10 aCIL"<'-0 

Mesqmtn 2 de j•1nho k 
1976 

Ali:"i.'11ôr ·t'3 $ih-a Souza • 
Hortencia Patrícia da Si \"I. 

hrasilí"irth, ele \'1U,·o. 1a,,-adol 
~ic'enlt• a Rua rlo-, Sel'\t'!l­
tuário-.; 510, em Engenht1r:1 
Pl'::lreira. neste di:-.trito fil~,, 
de \n on'10 de Sou1a Sil\ll 

t.· Dt•lfina Janultria do Ros.l 
·,. -b omé-.;ticu.. ~-.idenre • 

R1..a do"> Servenrnârios, 511' 
<.'m Ens;;t.•nhei.ro P1-clreira. n,.-1 

1 < L'it~ito. filh·, 1\1• T('l'l"'-,l do° 
Je-.n.., 

Quem i:-ouhe-r d,• im~--dirr.­
to acuse-o 

Jap--ri. : 
E--.;:O-:FS SCHT.\\' ' 

OFICIAL 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK UP·ElETROCARDIOGRAfiA DINÀMICA 

CONSUUÓRIO·RUA OTAVIO TAROUINO. 74 S/402 ·fOHf:ZO,, 
2•- 3•- 4•-e• FEIRA au 14 .-.18 h, 

RESIDÊNCIA - FONE 2049 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO / 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 

t•rot, A11l1t de Oclu1lo e Rt1bUftaçlo ._,,.
1 

l1olv~ratd•de do Estado do Rfo d~ Jan•1"' 
C'ONS(Jl,T4S COM DORA ItLUCAll.l 

Con,ultórlo: Rua Ot.6.vlo Tarqufno. 7-4 • -40t-T•1 u•• f 

"""::R:: ":~:,.·::?.) 
ADVOGADO 

... .a, J..a, ~ e o.a rearas das 9 M J l ~ • 
Ru:i Ot6vao Tarq11ino, 74 - w.UU ~ 



.\(E'nor ~li S:ih'I Souza 
Honencia Patricoa da i 
hruileiro& . ... \"iÚTO. ...... 
.... ,eent< a Rua elos w 
t uirio< 510, em Encr'lt 
Pt".reira. nrste distrít 
11, \nOIÚO dt So>.a • 

e Delfllll Januilll 6' 
0 d:- omftti<1 ~ 

Rca do> S,J","eDtuiffl­

tm [og,nhtUO ~ 
1stnto fit-i dl" 

lr-.US-

~Jt'lll ,oubtf d<~ 
to ,cust~ 

J """ 2 d• i"""° .,. ' \'C' 

[!>;\"ES ~ 

lUl<l<El(l ll\ 1 AV()l 1l'A 

NEY ALBERT<> 

Bajulação e 
demagogia 

pf'C.!CIIÇtl Ir todo.• pa, qt ' -m. 

os mhoR t,nAam temor", 

'íuni aspt.-cto, pelo men~. o e.ar 
a"!I " como o jornal na dittC'ão 

O motorista abuSJufo, sem (•l1C'n 
rm,tr,tdo, huscnndo II nuto-atarmai.;ão 

rsrnar'or de J"ll'MM'.i()<,. fardos dr r,ror1m­
du marca .. 1os trauma< da infancia 1' 

da ndol~d:nc::1 agr1r"r a~ rf'CJ"RS rl,> 
1 c:u1,-iro. Dá mnraviJhose .. e poluido­
rO!óó arrancadas; h•chnctas maliC'iosa!­
..-\ ,..1oli-ncia ao alcance ô.• todm ,tas 
.. <" não consl"i;\.I(" a ullrapa.ssogcm ou 
e;(' um "farol" , como diriam os pn11. 

Ii.c:1ast barra-Ih(• a inwsfr1a r n !reio, 
é A melhor solução, toda a ix-rsonalí­
dad<" de apettntr cor.u:cm -,;e CS\'81 em 
1no r temor E !»Ó rt"Sla aqud<" sorri­
"º !-1·m graçD, do frouxo que não con­
~e--·11L' t·,cap,ur ii coro.s.:em \'('nta :l•ira 
da quase numa • ..::urpn:-:-a d1." •·ca­
.:i:mgudl!'" a'!-~ustado, apanhado na toca. 
no oro do-pau t• sl"m a , llll'ntia agita­
ta ,!I, manga11~li-r'a-barr1i,:a-aman·la, 

• hsirr ~ão clNerminado.:; cronista"' 
ou noticiarh,ra-; f.sei lál. Fora do car­
ro. digo, tora do espaço do impriesso, 
mu~ ;am rll" aurude e. o Que- era ante~ 
rorag<-m e on .. adia, recolhe-se à mais 
\?r tinhosa -.1 fr.1·rviênc1a Dá nA:ISC'éL' 

Qualquer dUl, quem sabe"', para 
J,p,arar um e-erro o·J para ac:onar um 

)Ornai, st·râ r,1~ulo um porte dr arma. 
,ia< l' .igui que o veiculo empaca n,:, 
'bo:\ "', pos'o qul" para ~e Portar l.ma 
arma 1 c·xccto rm Ba1,ada-sauno-sar.-
1,;"r1>nta-fora.da-l~1 tornB-Sl' nccchãria 
:, w·n.·,enta(.'ii.o dL· urna !olha tamhf'm 
-om,1.1 

XXX 
o q\Jeridtnho \\1

' e . di;o, 1.. ' e 
~em •i llL'rer. M.• l'ncoritrtt com a genw 
la nra< • ancias do re""·uo f'lei1oral da 
R Ja Getúlio \"arf,!~ icomo ,(" mrtõrin 
de<,,"-(' ,-oto • Amarelo, ma.;. dl' susto, 
..em sBbt.•r o que realmente o cs()('ra 
am;s r11pidinho . Lã \'Cm o "caxinr:ut•­
ll" t:: como se e--thc:i.s<' 1ora do car­
ro.. fora do e.paço do imprcs.--.o. \<·m 
desfiando ju!-tll1cati\"ai, . Como SC' li 
i;:en t· lo!--.(' o Vereador c:o "ba111·0 o 
K 11" ,não :i.ahia Ql e ,neador \' t•IC'i-
10 por bairro (" se repres('ntassC" tãa 
iomcnt<' ,:is. ha1rru.tas., d~i:i:nda a J"IS-
1.Jf icdr 1~·0 e ~quilo. 

" e-u 1gagt1l·i1·a1 t·ú at~ 
')ue .,-:o,to do li C lr;aJ! ~eira l e 
M:mi:n- o elog1r, f'bl-uei atê 12:a­
guciraJ a prnpor qü~ o Bairrn o K 1 l 
muc:a_ ... ,. de, noml' tga~m·1ra1 parn 
Bt-ruam1m Chambar-lli"' 

f':. a1 qlle- a &;:cn•e tl"m '\Ontadc de 
p x.a.r ~ls r:iTC' ~has ro :0brc--de-<".spir110 
E 1rn1ru diminuir-lhe a ignorãnCift I o 

qu.- n1"5tas bai,ura.., já t"• imposslw•l. 
ma~ uma vítima da sociedade dr con 
<umol e>.l)lia.ndo-lhe, s<'m maMJres 

HP'("f'4oÇa.s, que NM" negócio C' mu 
t"ar nome dr r~ia. nomt" dc, praca. no­
nw dl' t .. 111To não passa <l'e umu 
1't'menrl11 h·.-,ulaçon, l'J<' :ima terr1n•I 

bobeira t• dt•magtlgia. das m3.lS rast<.'I· 

ras 
'°'ãu que o m<-u «1uer cio t" saudos-o 

R<-njamim não o mereça, ic;.to e, não 
mt•rL·('a homrnagcn1 Ma:i ns nairr~ 
nan ... eriio mais - to,·orecidos ou mcom 
calçados. 11.•ndo C'$tC' ou aqul'le patrono . 
J\luitas são as manC"iras a(' "'t' prcsttt1 
1 a;oá,·el homenar.rm 

XX.X 
O,,. r,cmpJo,; da bajul.n.,,ão e .Ja 

demagogia esgotam o tema. A PrC"­
f <"itara dt" ~ova Iguaçu, ~<" quiser, Jii 
pode abreçar duas idéias: chamar dt• 
F'rancisco :\tanoel Brandão, o futuro 
:\luseu~ de- Altha1r Pimenta de ~fo­
raes. à hiblioteca inaugurada rcccntC"­
mrntc. E nqui res~alto a infeliz ini­
cia' i,-a do Instituto de Educatão: não 
me com.ta que Althair tenha sido 
atleta, nem caml)('ão de bola-de-gude; 
mas o ginásio de esporte~ do IENI 
t<-m o sl'u nome como patrono Elr 
que tanto in<:enti\"OU o teatro, a litl.'· 
ratura. a pcsqmsa histórica. a artt· 
dC\'(' es'er rindo no túmulo rm consc­
qul•ncia de tão descabida homenagem 

Lã em :\tesquita mudaram o nom• 
da Rua da cachoeira, para o nome dl 
um tal dl· :\tis ter listo é. . • Senhor, 
l 'útcf-im. Ond(' l'Sl:'i a trad1do.,. 

Cassaram o nome do Marechal 
floriano e tome de Getul:o !\loure 

.-\ prata h,erA QUc é?} em frcnh­
ao patronato c!.e menores, por associa­
cão. deveria se chamar !pelo menos 
sena a idéia inicial, Marques d(' 
Uanhaém I um 1~ac;uano df' Marapic-1 
que !oi tutor de Pedro II). mas ac..a · 
baram por chamá-la c1c San' os Ou• 
mont E não me consta que ele s('ja 
1guacuano. nt·m que- tenha pousad•t 
rom seu H Bis no aeroclubc local 

Com todo o rc,speito quP me nw 
n·C'I-· a maravilhosa familia Távoréi 
n; .. ) aceitei a m•ulanc:a do nome lt• 
t:,tra~a de MadurC'ira Ondl' eitá o 
n·sJ)C'i1o p('los nom<.'s antir,os? Mu1ta'­
~no as maneiras, rc>pito. de se encami­
nhar homt.>nagens. s~m pro\'ocar a 
d~rK."lwnalizac;ão da cidade. to H"I 

r;Ussa o s<' ela t•sperar um J'i:SJ)C'ilO 
pelo seu futuro 

O Engenheiro Paulo dl' Frontin. 
QUt.· sa1>1a abastecl'r o po,·o te água <' 
r!t• cr1ati\'irlade, íoi t·xp.1lso da citadr 
.:\n ,eu lu~ar. surgi J o nomt• de um 
Juiz 

Só para. pr~· a1· homenag<"m ar 
,')nmeiro Bl1po, mudaram o nome n 

Rua do l."cm1tr'r10 Não rut i R me r 
du, 1dn de qu~ sr tret, -.- 1m 11ga1 
at1rqunrln I nnssn qucnd, l'ar r1· Joâl 
qurm o di~a 1 

f~ o te-ma dana t..:nc·clo~luis 
tcbc>apb 

XXX 
l)1LL·m ate.• que o .\\ emdt1 e 5C'ru 

qi.;t• ê") Carln$ Marqurs Rollo, chama. 
,-a-se a.nti.S:~m~nte .,\ lexandtt fo"lrming 
1 nao tl·nho ccr rza ,. !'-e assim ro,, um 
grandt• crime• praticou-SI' O in,Pn1or 
da JX·nicilino mt•rece h•1sfo5, nu COISA 
par~C':l~a. <'m rada canto do mundo 
O•J s"rà que. <'ffl tcrr1,-els momentos. 
alguém deisou de ser corado ou 'lUa­
,e curndo por l·,sa proíilática rlrsco-
1:('rta ·• Aliá.e;., a politicutha l'>C'DI ,-stâ a 
mcrt'<"rr •.:im bom tratamrnto 

Fic.-a agai mais um apelo à C"<J.­
mar-u ~tunicip:tl. no M·ntido C:C• ,ra• si" 
res(k'ih' a tradir,;ão Brm como, não 
.... ,ntrC'gtlr ta qyalq1 cr ,·as:abun ·o, n ti­
tuJo de "cidadão íguaçun.no.. .\ niio 
!-Cr gur se inslltuissc também, o \.r 
'cidttelão ig11nss11ino", Em outras r1• 

ades civilizadu, o po,·o rt.•sp,rita 1 

toda pro,·a, o seu pas!ô&' o. t~ !lahr-. 
amWm dc,oht•r ~it•.los. quando al­

~um n/10 mc1·N'<'rlor, pa,sa a ta,n uso 
de ma1., um. iw'cvi,lem1•ntt• eonct•ctido. 

.\ Ma,i-bomba já ronscgu1u n·C1-"­
ber, 1.• bem. pQ1itiqueint forastriros 
\'iJãnos \·igan,ta, - QUl-' rom•e1!a1ram 
em pouco tempo deformar e dcstruir o 
pouco que r<'-.tava das no,sa., humilde, 
tra~i~Õt"' 

XXX 
F; até hojt.•, ninzuém topou 1.·ncam­

pal' a i 'éía do meu amigo Jorgl' Ga­
ma de Barros ,\ de chamar dl~ "'Es­
qwna do Be1.11nho'" ~1ma c'as C'SQ'.lina,:;. 
da Rua Getulio Vargas . Ma:s, (• qul' 
"Beijinho'" fazia parte do querido trio . 
com mais Zé e J~ema E os dt"ma­
~OJ!OS, os pohtiqueiros, o:-. ru-sustados 
o; 11ajulaCores, gos'am d~ prestar ho­
menagens apenas aos poderosos Mes­
mo que eles não passl'm de aprovC'ita 
--'ore~. oport'.mistas ou totaimentt rlP,­
,·incuiados da 110,sa n·alitade 

X.XX 
P,.11-a <JUt.·m Quiser ftt7t'r um bom 

n,o. os as:elos a, estão, para tC'ntar 
diminuir as montueiras de i1iotic":. es­
r.alhadu, P cmolaca<'a, pela sofrida C' 

dcsacr<' 1itada Ma:x1-~om''ª 
,".cl:o até que se \'&i mudar o ti-

1 ulo rto q·,e ~·· ou..,011 <'SCT'C'YCr, para 
"Bajulação é OC"maeogm" 

Como om acento só ta1: dilPn'rH:a ... 
~ão e meu q1 crido ca 'mJuelC 

il.SSUS ado.,. ' '('oraJO..;O' t ibd,) '1• tOC~ 
e de- to•1ca~ 

CIRURGI~ PLASTI01 · 
CIRURGI~ ESTtTI01 & REF'1~DOR4 
DR. JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO TE -FEIRA DA.5 15 ' 18 
n.ia JUIZ nU'O" ma,ques 1ncvado 58 sala 6()5 ro.,a rguaç,.J f) 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE•ESFORCO - ELETROCAROIOGRAFIA 

Dr. Francisco, .RodriguesCde Pa ula Filho 
ll Juul Moacir Marque Mo,-:,do. 58. ,ala €05 ,ao lado do Forum 

::- segundas, quartas e ,eztas,•das 16,30 às 19 hs 

DR. HILUEBRINDO 
CIINNI MIRINS 

l>ORNÇAS llO CORAÇAO 
l:lrtrocordto17rama 

Rua Allredo Soares, 31 
Te!. 3070 

Diáriamente dae 14 àe 18b 
Sàbado das o à1 12h. 

lloaldêoeta - tel. ·•~o 

CASA OE SAÚOE~N S OE FÁTIMA 
URCEt~CIAS CARtHOlÕ(. AS • K<f"lftAtÓfUA 

0A$0M(TRlA $A~Uí,-..(A• '-'NIOAOC COROJ'.AKtANA 

@ MARCA PUSO CARCMACO 

CORPO CLINICO 

blRD • Bl NNOT 

àhado 

DNTHENOR M. IMIRIL 
--- ----------~----
COISAS E l•'A TOS DO 

COTilHA:-.;o 

Tn -toa "'' ti e ('1 tlote,; ( 1 'l paróo-11 11 1, 
r)t daan tia d(!; OIL o 4 (' e !l!i\Uffl4 QUf' p('Of" ra n=. 1 

c1Nladc \1 tal. 11 :i pnr1a .1 hor , J. um1' 
r 1 ocC' \ C"'"!lS 1•' d<:> p<-c e rr arrt·X-:i 
<1;1 • orr· 

1-assAv .. no 1 1 m &mlgu. r1 •• ao 1. mplo , 
<:: nos e ttd\c •imçi.i , ~n,,te O e\. 1f'ompanha.ntc 

t ,rr n• m1.n.,,, t <:r , u pnr aixo 
1 !C ain a nw CA• nu :IC' 1,c,c f'lHlr1•rr or., 

1,,1,-h,n" ic '-ova u.,,. 1 e lt'n11• uma h1':.-' ~ 1;1t,•r • 
1na •l1 rantr uas horas [),('pot5 unha ,onff' sar a 

, gftr ~ o sru rec.Jdo Je ira. pcl0:t cnhcludoJ. pal.tVr, ~ 
p1kr1dos "" pragas lan<;atlas n11 sua nt.'Ontida ,n11ii:na. 
< 10, rontrn n mãe fio, rC'~qX"ln16\'l'lS JM·la Cia Tclf'fõnica" 

.. , Em r,•n.-s.na t'..1\ 1a u.tna casa fun"":-àr a chamad,1 
aminno , ( cu n,racterlz;.ida t=m t' cre,·er f'rrada 

us 1m;cJ"i,·t~ nai, fi 1H ria, ron:>:\S mort'.1ária-s. pc•la b11r 
1 WP o rmprt>;..:ado e di·satrnçdo tio propr1t'.'fArlo 

e crto ri1a íalttl'ra de- m~L-ição, um ilust e doutm 
n:- ente h.6 m•.uo anos ro Parana e que v111tava o 
1.a1i1, pesso" aila.mt'nh~ s1tu•ul,ls ria c1pLtal trnn,;;parn01• 
hann O morto nãn n · .istu-a à mu:fanr,;,1 dr. c,limd. 

L'm dos amigos da familia enluta a. encomendara 
à cilada C'l<õ.õ! funerAna uma cansslma coroa, com 1 
r intc ,jt'd1c-a1uria Da tam1ll<1 tal. an 1am º·"º Rm1 ~o·' 

Duai hflra, t',•pois chrgcb.1 '1. ftuwrária n ~eguint~ 
1,11hPtc do írf'_guês •·:,.;a fit, rla coroa que e:""comenct~1 . 

• "~~~-~~('U\:;--r~~::r rm paz <' acre,('(>ntt• ··no c~u" s~ 

O \'mprr.stno tr Hhm1·1u o bilht'fr an ('mf)n.'garln 
'" ri,s1mo, que- frL u .:1.tera ·1,1 solicita(l<J 

Ao sair n t·nteno (Y'net,r-1 i~-t:1mo. lá e,tu.t a maior 
mo,;s t:>omta coro.1 t·m cima do c- uxiio. {u1g1ndo em 

J1 ,as doura as na Jai'J!'l tita ro,a. a ll"g:end;i REPOl' 
~ rM p \Z ~o rn, St ,\l~D.\ flílU\'EP.. J.L'G,\R 

Em Pedreiras, o meu sohrinho mé(.:co Dr E 
:'\Iartins, fo; r,mc· rad.:> por um matuto do m·erior, 
ucompanhodo a t·..;r.,0,a, cahocla no\·o e honitn, 1llt' 
m•nht.m turn"m olhana sem gulosa arimira,--,io .\.nC.:a­
\J d~rr 'Yulnda de olJ.:un, ór,:ãos O "autor, moço ele• 
cante e ,u.to-.o. mandou a cliente dt.'itar-se na cama dl· 
l•,ames. f>ª"'"ª"-º a Hl.Lcr-lht• J>Creuntas e pn•,s1onando 
lhl' com a m~o d t-omeça1· peio estômago. Quanrto aa 
ha1xando a mão prJa a turn do umb1 o, o marllo q11r 
de olho em 1 --a"ª· acomp1nha\a de perto a a!)alpação, 
1omou a tn..,ntc .o ffiL'<lico e isc;l'. ríspido, J'l("gando-Jh, .. 
no n'.1lso 

Part-- ai, doLIÕ, apois a~ora, dai pra ha1xo q'."lt'.'m j' 
,.,i aparpil ,nL cu -

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

r()ieà.a, d-tmiio-J Jllda.. 

E mais 

, VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo dr nondadt-~ 
para dar ''aquele toque., em suu tutH 
de anweuarios, c11sementôi, batJzados 
t' ou1ra'I comrmorac:õces 

H.a. ainda gunde variedade em 
enfe1tu. papé1e decorahvt>s, formlnhu 
par• doces. copot de pap~I, bichinho, 
de lsopor e fartu tnaleuat escolar e 
d1d,o1tko. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RU I BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

• DO JARDIM DE INfANCIA ..\ FACUl.O<IOE 

b INSTITUTO B~IL 
o bom senso na escolha 

..__ __ _;FU\=:;:.:.XH~ AIYfS f!.__ff:RA 6l N 0JAÇU 
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,,t.t,;INA e 

.\o abru- ;.im oc~::i-1.!S jornais ~pulares . que existem 

1
,m qualquer cidade grande, Antonio 

1
Sen:r1!'0 deu ,..:~ 

sorriso de ~atistação Logo na segunc a pagina esta 

anúncio 

1 OBRADORES 

p,-ccis1.1mos 1,rgentc. Jdodc m(Ll!'ima 41~ ano~. 80111 
.,,,l<irio e, 

11
iio {: iuxessc.írio ('.)_--pcrt(; n ctu antct10t .. A.prcscn­

,.-, •. ..,e rnunidCJ ,lc doc1one,1to., 11 pc_trfr dos S lt~rc,s dr• 
,nr,nhtl, ;i Kv,i :.tB, l\01·, Jgu.<J('U, Estado d.o R;o. 

Para qucin não unha nad_a para fazer º. dla inteiro, 
c-sta pare-eia uma boJ. oportumda<..e de arran.Jar emprego: 
Era C€~O. ainda dava para estar em Nova Iguaçu 3:nte:-. 
do almoço. /:..ntomo tomou um café m8:gro, vestiu a 
me hor 1ou1;a, des~cdi'.l-~c C:a mulher e satu. _ . 

Durante a da::;em na.da demais, apenas o ombu::. 
cheio, o calor que ji se anunciava na B~i.xada Flumi 
c.cn~c ~ão toi ifícil encon' rar o local F1ca,·a bem em 
11 ent~ à garagem do3 ônibus. 

.-\ntonio foi atendido depois de esperar um pouco 
até c:1l'gar sL.a vez na tila. Pediram carteira de i~en­
tidade e c.·le tinha. lotograíias também, mas e o exame 
<l<' .. ant·. :c".' P••xêl. eles não precisa,·am ser tão e;!ig;cn­
tC'~. A re.spo~ta , cio qua•c ma'}uinal. sem exame de 
, ... anguc não t"fj , '-' lhe entregaram um aviso C:estacado 
grâtis'' . 

o ~A:--:Gl E ~.\1 , EM ?EQUE!'/0 JATOS 

:-;a clinita. b ,'m i'btalad I l' bmpa, An onio foi aten­
cio~amcnt<· 1 ccc , ido " encnminhado a uma sala, ond~ 
lhe !·icaram o <kcfo .~lguns minuto., depois levaram-no 
a uma no,·a s:)la, f l•nuram-no em uma cac'eir-a, pediram­
Ire para tcc-ha,· as mãos e espetaram-lhe uma azulha 
no braço. Q;1,1nfo o sangue saía cm pequenos jatos, An­
tonio pPrcebeu que outros candidato:-. à vaga <!e cobra­
dor tam!.~m fatiam o tal "exame". 

Lor,,o o vidro de meio litro ficou cheio e até um en-
1emidro brincou com ele, dizendo que fazia "bem" 
ar sang, e. A tontura consequente não chc3:a,.•a a a· ra, 

palhar. mas ele expe-rimenta,·a sensações diferentes. Foi 
1c·eond:1zido :':l !-.ata anterior e, para surpresa sua, rece­
hru um copo de ll"ite e quinze cruzeiros. Antonio achou 
mri~ e.tranho, ma5. não perc:untou nada. nem recusou 
,, dmhc,iro . Aincia pedhdm para Yoltar dali a um mês 
• ara f.:li:er im •·acerto" no exame. 

De \'Olta à empresa de õnihus, enfrentou nova fila 
l' wr 1.1ma ra2ão qualqul.c'r mandaram que voltas ,e em 
1 mfl se-~ana. 1uando o t·,ame, então, já es·aria pronto 
Era o tipo de respo,.,a q uC' jâ ouvira muitas vezes O 
<'fflf)l'egc c,sta\.'8. perdido . 

'em !'&her, .\nt_onio caira \a'm uma armadilha d1.· 
c-ol"1;,,. d<.• ~;i.ngu<· s ... o muito'!: o -; tr'uqurs ; entre e lé!' hA 
1·s!'•·., o cm_prego vm q t'l' Oi lalsos selee ionadôr(•s dl' 
,·arn ula1ns md;izt·m a:-. doações voluntária, 

.;;(J no -::-randc R;,> 1'\.ish•m cerca dC' 150 esta bc lC'<'i­
,n,·11tos nJt ulados ·e banco de sangue. u comereio é 
d, •,.L·nln·aclo e tnuitos mascaram suas at1noades rea• 
rom nom1•s pom rx>s.o,; comn lnstituto C1.~nt ral d (' San~u<> 
.-. A"S.S1m por diantt• H ã o easo pa r ticular de u ma r'(>{},• 

tk bancos ,te san,:I1<' dir i !•da por 1·m ta l Dr Antonio 
Patu1:i <' S o:17~. q,;•· se <'~pa lha por toda a Baixadu 
Flurnm1.·ns(.' l' qui• t't"tt'm. C"ôm doii 011ti os, o monopólio 
1lo tc,rnedme ntu rte sangU(· ao lN'PS 

~ú comi·n.·1r, ele pla.,mit san r_i:uinro a i rl'~l'llS e,..istc·n· 
\í's i-iu, ª" SC"~l.11ntP5 · o rloado1 ,·olun ~ãriô t ('c-ehP Cr~ 
15 c10 f'm 110CM d t• m,·io lit1·0 dP san~\il' i.:c-m ~abc-r ou,, 
0 l l}lntv, r M .-f'ri "I" c:~f' ~;1ne•1t· a ho-.i~ititi" r><,r· Cr~ 12700 

lf'ITI r'•· " h tTO Ff'r Pr•f'lf1'T\P n r;i.t icam (•f'ltl' nÃo há q11Rl 
1I'°T ,:t> IP-1in p ntl"'P ,,._ rln~i',,rMt. " ll11e fa:, rum que !IIC''I 

r·nm,·rn s("ja rnu1111 .:-rnn,lr. l' a baixa qualidar-t,• !tC' tnr 
n, rc:"'3 

.Pa ra .,;1_• tc-1· uma , :,a idéia do p('rigo qU<'. u.so n·pre• 
l ·nt:c,,. f.e-~l ndo t'lé"Clarac,......., rcCl ·OtC'S do dfr<""lor oficial no 
ltc-ca(c, um d o~ niaio n -s p,-.-.>ble-mas e o da falta de doa 
ion ·s sa<laos Ane:sCl nta ,.,... "De cada cinco J.l(-S~oa, 

que pn..·e 1sam 1 eecbi.· 1· l ransLJsão. apena$ duas não fi. 
cl:im rm ., ~~h1to com o Banco dt• San~ue. e entr~ as <llll" 
h-m CT(: llo. M>mc·nt(• o t::.lmguc de tf't>-5 pesauo,3 não cstà 
~-on dcn<1do f"'.°r rlor-n('lU. Ci•mo _11tilii., hl·patitt..• l' mal dt-
1'"1: a.gas A lt~m da f'lêi111li · 1nc-1dCncia d(• sltil i~. hâ tam­
ifm O vrnhl,ema da <le~mat rn,·ão, qu1• causa hr·móllst•, )U 
rj;i. _ IQOIJ•Jml'nto do!:i i;lobulo~ ,..c,·mcJhos" 

l:n.q ·,umlo l.u1.,, 11 colo..•tu indi.serimina ~a <"Onttnua 

CORREJO DA LA VOURJ\ 
-------

TRÁFICO DE 
SANGUE 
tinua st.•ndo sugado pot aliciadores que a pretexto de 
submetê-lo,;; a exames médicos retiram meio li'. ro de san­
~uc <' dão cm troca CrS 6 a Cr$ 8". Os aliciadores acem 
t•specialmente nos tocais onde costumam se reunir os mi 
grantes recém•chegados ao Rio, como a área da_ Centr~al 
do Brasil, a Prata Ca Harmonia, perto do Abr1g? Joac. 
XXIII, que tem alojamento,;; para esses desprovidos. a 
Praça Senedelo Correa e o Campo de São Cristóvã~ aos 
domingos, quando se promove a Feira dos Nordestinos 

tNDIGENTES PAGAM O TRATAMEITTO COM O 
PRôPRIO SANGUE 

De aordo com a l.Ri 4701, ele 28-6·1965, c9hf> à e,, 
rnü,são Nacional de Hemoterania disciplinar as atí,·i ·'él 

c,l" ·. médicas na utilizac:ão de doadores, coleta r da.-;<:ifi· 
l'Fl"ão. oreservai:ão. manipulacão. es'oca.gem. distribui­
"~º indicac:ão. selPrÃo e anlic~c:ão de san~ur- total .... 
..::pu~ comoonPntcs. lsibe t:'lmbém à comissfi:o a fi:,,::acão de 
~c-c:oon-mhilida-:le médica direta sobre a ir:idicacão e ';', ~x~­
ritrfio d<' tran~f11s;\o rlc sam!Uf' O\~ derivados: .º <'l'JsC_iJlh­
n'1rnento d~s :ttividad~ na obtencao do material e ainrla 
,. Jn"'f'lin(ão ~as or~aniza,...ões que operam com sangue <" 

deriv:111doc: 
f"nt~ outra._ atrihuic<1"~. cabe à Comissão Nacion::it 

t\(-' HE>motr>rao:a a conccs.c:ão ,,e at!tõrizac~n nara c·'nOr­
tRr clt>riv::i.rloc;. ck- c:A.tif'Ue c:oh forma ~e produto araharlo 
"ronr'icionada l cxis' ência d(' excedentes d~,._ necessida-

<ll's nacionaic:". 
No Brasil. os doa.dorcc: gratifica1o, representam 

~ctenta por cento, os rP(tUeridos de ,.•intc a 30 por cento 
,. oc: altruic:tft<õ menoc: de cinco oor cento. Para satisfa-
7Cr àc;. necf"o;sidade-. internas seria nccessãrio qnc dois 
por cento da popula~áo dõas,e sangue e que esse san­
gue fos$e cte boa qualida.i'e, o 'lUC absolu'amentc não 
acontece 

Para o médico Osvaldo Mellone. entre oc: 40 mil doa-
rlorec: profis·'ionais de São Paulo. há três por cento de 
cha~ãsico.:;, pelo menos cinco por cento de sifilitios e 
..:cte por cento com vir•is ie hepatite. Existem oitenta 
<' dn~o por cento de subnutrido-; e tem-se regis'rndo, ca­
<la vez com maior frequência, sintomas de maleita no 
san)?ue de <1:tan<le número de doadores'' . 

No restante do Pai;.; a situação é a mesma. ou em 
muitas V('J"e<;; p'or, que a da Grancfe São Paulo. Em Tc­
rl' ·ina. no Piauí. ror exemplo. C'Onta-se que no Hospital 
G~túlio Varga-. cerca de oitenta por cento das rloa<:ões é 
feita por indigen' es. hospitalizados qu<' pac:am litt.~ral­
mente, com o próprio sangue o tratamento a q,1e são 
submetidos Em Aracaju, .::erg ipe, ocorre um fenômeno 
-;int~mático quanc1o o índice- ·(' de •C>mprego na cidadP 
1-cgn_dC",_ cal acent~adam~·nte o estoque de san~u e dO'i 
hospitais <' tem sido nume rosos os ca .. os rl.e en fermo ~ 
~~=d:.~~rf'ram a pós uma cirurgia por absolu ta falta 0; 

.- . F.m l\l_r1cció, o sangu1.· e comp~·ado en tre 25 J 3o cru­
~l: 110, po1 300 gra ma!-. mas muras '-'\'Z<.>s O doador I:' 

, rr-11!-<ulo r-.clo s1.•u C'sta"o cll· ,h•snutrição. No Rt.•eifr , de 
l-S1fa _dN 1 , ado1c-s f'\Ue_ passam p1.•lo Banco J 1, Sangu~ '11.1 
H~1,:,fJ1tul ,!.1 R1-staenu: uo ..:('I(• nfio têm concliçõc-. ~e, . 

,~,•:;~º1.1t~f!;.1w s úo por' ado t c -: 
1
1· sífi lis. o u soln•m 

1
~~: 

_ s, ..,,1ric'o a ~1.·crdana ",1 ~aúd,· d (, Rio GraO<'i · t 

~111 · ·~ (11 l l n? a~o,c; O il'U sc·n·1<,·q d.__~ r isc:ali L -\,:~o retire!"º 
,]u m.1. r·cu~, 70 m il h t rc,') e\.• sangue l..'O0t"3minado Pt~] u 
p,i,<J~rn·;;, ·11~~-1~ St"r n-taria. as principais causa,· de os 
.1e ·Ao ~1el n1t1\·a .ele rloadon"S !iião. idade, !'ól'Pt'rior _ Te· 
an•J , ,m;11·. 011 sintomas c1t• doencas rardiaeas. . '' 

6
~ 

mal _ ele:- C~gas'. can('('r,. hC'patite sililis, h~Pm ·u ~mbetes 
mof11ia, ep1lC'ps1a, alcooh~mo habitual e ,..· •f · -sma, hc-. 
,\ c'~ão t 1,rigatória por n't6rios de 1~~ em _droll':ai. 
rçn feita peta \'t>r1til"R(;'áo prl'-\ia <lt• fr~r mi ~tório dcv 
1,·il•">S v1•rml'ihos nimo dC' p:Jó-

r ~1:,n- os 1r.J11nt"S cnados r•ur;l oht..:r n doação "vnl11ntii­
r!a d,• a8n1:u1• est a ét ( 1!Pta f'Oh"' os rionl, .. ,1inu:s que 
~~:~ga,:~' .l<.1 • il • S ~.-:tm ~1- o J'n"Sldcnlt· diJ. Auu(la«:áo de 

t lf' ' 1.10 NouL-tmo 1ia Guautlbant., o 1,angut• ,t,· 
fi• ,nutr lo-, tn•t:;rtmtes nr,1 ,tie.st1r,01 ch.-r;a1\os ao Rio "con-

!! á b. dº· i 

Utilizando os mais diferentes truqu11 
para conseguir doa~o~es. empreus espe. 
cializadas em comercio de sang~, ~ 
de acumular lucros altíssimes, coloeám 
em risco a sáude daqueles que nece .. ,. 
tam de transfusão, já que não levam em 
conta a qualidade do sangue retirado. 
muitas vezes condenado por doeni;11 
gravíssimas. 

Edson Alves Pereira 

A. denúncia de que o Bra:sil participa, Juntamente 
com o_utros países latin~-amerlcanos .. de tráfico de ez. 
portaçao de sangue_ partm de Hendrik Krijnen, a mais 
importante autoridade da OrganiZação Mundial eia 
SaUde (OMS) sobre política de sangue. Na opinião do 
Dire'.or do Banco de .Sangue do Hospllal das Clin!QJ: 
de São Paulo, .Francisco Antonio, especialista em hema­
tologia, se Hendrík fez uma denúncia é porque o tr •. 
fico realmente existe. 

Para a Cruz Vermelha Brasileira, no Rio, o tráfH» 
ilegal de plasma sanguíneo também existe. E expio 
que a p~inci~al ~·.-1sa dessa irr~ula::-idade é a falta ~, 
uma legislaçao rigorosa que proJba. a venda-de san.,.,.ue. 
Por declarações de um fancionár.,, embora a entidaOP 
tenha conhecimento de irregularidade como. par exem,. 
pio, a exp0rtação ilegal de plasma sang.uíneo em tarp 
c-scala. não é rle sua competência policiar ou fiscalizar 
o comércio de sangue. 

Já o Deputado paulis' a Gioia Júnior afirmou q~e 1 

proibição do comércio ele sangue nos EUA iria critr 
problemas para as indúo:;trias norte-americanas qut t.lle:­

c~tam o fracionamento do plasma sangui:neo. Di,itt, 
a:nda, que essas Jndú~trias ee;tarjam aumentando a pres.­
sao no mercado latino..amC"ricano, com o objetr.·o (_,, 
obter novas fontes de suprimentos_ 

Uma tentativa concrc'a checou a ser rnater:abuda 
na forma de um contrato que, um empre~ãrio de Boston 
ft? à Comissão Nacional de Remoterapia, para a cria­
çao _de cinco bancos de sangue r,o Rio. destinados à e1· 
traça~ a: pr:oteína plasmática. PlaMjavam abrir depor< 
uma mdustr1a para ezportação do produto 

Se a exportação é proibida. o comércio é a~-au:ffl­
tivad? ~lo INPS que assegura inn mercado certo e um prt 
ço mm1mo para o produto. Ao lançar, no Rio. a Ca,mpaD)n 
da ~ção Voluntária de Sangue, o Ministro da~Jl,údt 
?lme1da ~achado, ressaltou a importância do a.•rro­
Je~o de_ lei que extingue o comércio de sangUe no Bras.il. 
N~o so esclareceu pormenores do anteprojeto. com, 
deJ.Xou no ar uma contradição, pois afirrnou que a ven4 
d_? produto serã proibida, mas os bancos de sangue pe.r· 
ticul.ares poderão continuar a existir com "conm>I" "' 
qualidade e pequena margem de lucro''. 

TRANSMISSÃO DE DOENÇAS «:>MO O MAL 
DE CHAGAS E A SfFILIS 

~?' e ~ma_ pergunta - lucro pro\'eniente d.e que~ -
o Mm1sténo nao respondeu, limitando•.sc a observar qut 
o . ª'!teprojeto "impedirá que continue a ha,·er t.ram 
m1ssao de doenças como O mal de Chagas e .~s1til~~ 
causada . ~Ja falta de con t.roJe dos bancos particulart"' 
q ue, mediante uma ninharia. compram sangue da~ d~­
se" me nos pri..-1leC)ada!; do Pais . 
~ O esclarecimento da questão parec'-" vu· na e:\plif.:a 

'-'~º de Lconora Carlota Osório. Presidenta da .,s~oc11
• 

çao Brasile ir a de Doadores Voluntários de Sancut · S(', 
~undo ela, os bancos particulares não uoderiarn desaP,­
~~:e;0~e. u_m~ hora .. pa_ra outra porque 0 go\'e~no não ,,-

diçoes de suprtr toda a demanda irnei1ata 
Segundo Dona Leonora, deveria hawr gTanj('tl clfll· 

~;:,has periódicas em todos os meios dt· comuni_CI~ 
., um J)('rso nngem nos moldes do anti--:o "Sug1._rnurt 

do_ : ntisse caso seria o "Zemoglobino.. ou corno squt'ta 
~elta com base no Congresso Nacional' onde- \'ãrio!> par­
amcnto.i{'s doaram sangue soh o slog''n; "O 1,-on~15· 
ta ~ t endeu seu braço ao povo doando sangue" . 
1 Segundo o Sr - ~Tinis t ro, as campanhas rexestetn·"" 

1
;

11
~{:c.:~!e si~iricado. pela importãncia de con\'ei1cer 1: 

da nl'cessl mais saudável, principalmente a cta.s.se mi-d dr 
~u))st ih . dadP, doando .° san,:ue volontariamcntt, ,.fY,,"ll 

ravorec:~t dt~ mã quahdade doado por pes~~ rn 

i·alm Al~m (io comérciQ de ~on~ue e~istero industn•~- t:t· 
neos ,•n e <'str~n ~e-ira~. oue Pr<"pA~m derivado" ~--~1u1-
Uemor~~' uso m~cHcinal. li' pouco u,mpo a inrlu~tr'II 
maior· ~~~,.úª~!~f foi rom~rada pelo Hotthst do Br•;~1: 
atravl·s lif' a de .f':8-c1on;\mento de sangue no . . . 
lis. As. hul~~~/llbs.idiâria Behring Vereke, ~~ Tert!>'~ 
t'<-·livio d las C'OSt umam ser respon,;:abilli&daJ P' 
tmn.c;;ru,;~ 1::~gu(', quando cJe- falte nos hospiUi!I ~ 
l' onam t'Xc-l sal1C.sf" que, nlgun~ bancos de sanfU" ~~ 
J>Or t!'"'"m .

1 
u~ivamrnt<" -para n ahastf'dniento; I O ~ ,,~ 

todo r- ,a.;; .... : do 'Sanco do? ~ngu(" Na,al._ Q~ ,ntrf...,, 
1emann) à"'"; f're!!i:co colet Rdo (('~rca de mtl fras('()f t."4-
1973 tfo C'r$ :~<.:hit do Bra.sl1 . 'A Jttt,tthst pai•"'' ,,.,,.. 
o tenr d,~ Prot .{,o a Cri 80,00 f)Ot' 1itrn "" -~~ ,0 , 

tarnhém de I na ~ o Ranco NatA.l peJ?'&Vll ao ~(l(l • 

C-r~ ~.no JJO:~::s:, rorn o t~r pm tMC"O. ri~ CrS '· 
O llAnro ,t ~ q,;$ ,-,; 

~l'l111:t111,._,lo no _.11~1 
· H'IC\•.-.. N "'tal fund'11Jo ""' 1- fl">l'tt' 

,._ "F>ifa<"An <", mo Atul:111r ,1,. nm11 rtlllli twi-m f"1'tl 
'ntral ,lo 1kasil . .. m Ma,l11r,iti1'11 

Uf entd.t> se i"('ali: 

~·", u.m dOS . ª.~ ,e, 
!,"'rente rnir;1 o 

r. 1· " ,lo ..:111 a,<.C. 

, s,cretaría de F 
M GovtfflO rlof 
Cunha. Formal.a • 
~titll era-ile 
la l'l~ icipou. bo1 
~la randi~atura ( 
manoo de Solei Oli 
,.,.,d;ncia ela Rei 
()-ic-«f' frortalmr 
inlllllção do Esta' 
119.1';'•. o a:·(' o IP\'r 
v.inu \'eze5 preso 
mtnl• deporta~o 1 
EUN>pa. Enfermo. 
lUtorizl(io para 1 
ao Bra.,il '19421 1 
t• <lf <!e sua opo,~ 
tou a itt Pf'10, sa 
~q "e ~etenção 
!eDlanas ante, de 
Publico,, "O Bra 
~-:'\a-:ões", 
"- ldi • a Gu, 
"""'""'" •193!h 
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GALERIA _________ , 

Lindolf o Collor 
!{f~TOR1 ,\ lHI 8RA5'11 

LtlltJnlJ11 Thwrkl·l Colln· 
1 nolitito hra.silL•i1-o, 11as1.. , 

cm Sã,1 J.ropoL,n, no R1n 
Cramfr do Sul, cm 1891 . 
Fornia(.10 l'm cjl'nda-. pnh­
tica:- 1,,• 5-ociais pela antign 
Acmiemia di~ Altos E~lnlo,­
do Hin rh' Jan~iro, fni n~ 
i1a·or (ln .. Jornal cio C'o 
me-reio" t· ~e. "O. Pais",': t: 

1 1lireto1· rh• .1. Tnbuna t• 

< ~ ''A Pátria'', rio Rio , ,. 
Janeiro Diri,:i1J ".-\ F<>rie­
rar;ao . órrão oficial f1o 

Partido Rcpuhlicano Rio­
Grand(•n,c. liderado pn: 
Borgc,s de Mcdeiro~. Depu­
tado à A<:sembléia J..('gi.::la ­
ti,·a do Rio Ganrl<' Co Sul 
r-rn 1~23 foi pleito Depu. 
t.ado Federal. Pertenceu à 
comiv,ão r'' f;nan<'& e 
pesidíu 8 comissão <'C rli­
,:,!omitcia d~ Câmara do-. 

4: Deputados , Foi um ~os 
articuladore • a Revofcc;ãfl 
de 1930. Criado. por suges­
tão sua, o Ministério -~o 
Trabalho, Jndú~tr:a e Co. 
rnércio. foi o -;:eu primeiro 
titular. dedicando-se a <''­
lnit•JMlr e consolíclar a le­
gislação 1 rahalhista. De-mi­
tiU·l-e <!o Ministério do 
Trabalho 119321 por <'Onsi­
dcrar que nada ma.is justi­
ficava a continuação do re­
fime discricionário. Defla­
grada a Revolução de c;ão 
Paulo (1932). inte~u-se 
numa da-. coluna,i; re,·olu­
cionárias formadas no in. 
terior do Rio Grande do 
S11l. tendo depoi~ que emi-
1,?rar para a Argentina 
Regressou ao País an sC"r 
convocada a Assembléia 
Constituinte, sendo-lhe ,·e­
tarlo concorrer à.. Ple-ições 

que então ~1· rt>,di1~1o1111 
F'ni um cios articL.ladon.•-1 

.. -rente- llnica no Rio 
r. ff ·r- do Sul ~<.:suminrlo 
fl Secretaria de Finança...; 
no Go,·erno Flore,;; ela 
Cunha. Formacfa a União 
""'mO('t"átic~ Bra<::ilPira. dr 
la participou, batendo-se 
rx~la candi~atura de Ar 
mando de SlillCS Oli\'eira :\ 
ort=>c.idência da República 
O-::xi-.·"'" rrontalmrntP à 
instala("ãO do Esta-io Novo 
09:i7l, o QllP o Je\'OU i:1 c:pr 
várias vezes preso " final­
mente deportar"o para a 
Europa. Enfermo. obte,·r 
autorização para retorm1r 
ao Brasil '1942) Em vir­
t1 ·de de sua oposi<:-ão. ,·01-
tou a ser preso, saindo da 
ca,i;;a fie cletenção pouca'­
semanas antes de morrer 
Publicou - "O Bra ,il e a 
J.ir~a da._ Na~ões·· '1926 t ,. 
"Garibaldi e a Guerra dos 
Farr&PoS" (1938) 

Linc'olfo Colior morreu 
no Rio de Janeiro em 1942. 
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~ ~TO ANTONIO 
PAPE1..AR1A & LIVRARIA EM GERAL 

W\ll'ER FeffRA \/1U.ACA 

a voz do coração no 
Colégio Leopoldo 

:,.:\'l,:Uln !o ;.1 linhil ri•' tr.thi-t ho mida ~ por S~rJ:10 Fnn..,,·ca 
c,-im "'.\ hi!-tm'iu do to!C"lon• hn1:-;ilri1·,l , ,. tamhó~ n fl, .. "M,HC'O'i 

:'\"lil"rlli, l'"11 E<:cc1lo 1 ,. Trat10 Marti11s Pcom1, .lOI' .·,,nt ·1ndo 
",\<.; H\c·nt·1ra.., rto Mons,·nhoi· ALqni;i"', 1"'.r111l_inhn SO;fff' . <·an­

("11" 1 . rom!)O'-itor cta MUs!c-a Popida1 Hrn.sil.-1.-a r t.-:-\"c." rl~a 2-1 
prú imo r:is,ncio no Colé:':"io Lropol o h;\lf>n 1 , um p 1po lllfOI 

mal 0· n· ,, ... last.•s. r:!,tn11 u10 C' mC'tos ,b ~IP~~ Falo· ta.n_~. 
\,t'm •c,1 n· fl r 1-,rs:,.idadl' "p apoiarmo 1· mcl"'nti,-àr.nos ;~ mu­
-.u.-.t '-' 0 mUs.ico hnt il1"1·0 ··~e u músicn c•st:í 1w.-;tr- .r-e . . o, 
<'U pac·o~ ~Ho 1mlo., aq1wlc·:- 'J';" niio ou,c•m ,. rwm rl1vul ,tm 
, rio· s;i mus1<·.1' ·c>ela1·011 . 

Pa:Jlinho ~mu·C's taluu tamhém .;.oh1•• .i 1u•t·,·,,s1<h111· 1\.1 
Erlu<·.,c-üo Ml sic-al no, cuiso, fun1·amt•':1t1u, 1•m 1-i"_R __ ª"' ~--c,_,-

11'1!-i t' parti to 'os n f>1-asiJ('il'Os : "TaJ,·r;,, nos~~ mus C"'I _, ... tt,J;1 

~~<.sando por um ri (' s<'U"' melhor<.><. ~ome~tii. .\cre1l1t•_1mo-; 
q•1c momento~ mrlhore-. virão, sen;io nao e, arrnmo ... a,~ 111 rw-
1 indo O ltpnio ~l' v()('é> E para ~11f'erarmo~ o atu.al momcn.10 
seria precic;o a Educa<.·ito Mnsical <.'m m~'iSd .• \ss11;11 . estari~­
mo.:. preparando a nossa ju\'cntud<>. esteio (' a pr1nc1pal n·~­
p0nsá\'cl pelo; '\cstino, <' contim·i(ia,-e tio trahalho que hoJe-

"1' r,~ ~:n;:
1
i:!·i~a('âo da massa, cm espccilll da _1..·-,~udantar:a 

tdC"~cu pe. I AZULJl, e nccl'ssária cm termos .mus1ca1s ~rQ~\c, 
atem ·a •:n,ft>r~'ncia musical ('$Uu· cm suas maos. a mac;sa e e• 
tém também a propriedade de projetar ou repudiar um ídolo 
Poi· isso é preciso cs a1· consciente. 

.Ê. sem c?úvita, eJogiâveJ o trabalho do Colé~io Leopolclo, 
l' hem as~im o que \'<.>m realirando o Prof. Sérgio Fonseca, que 
1e1. o possh·el paro trazer mais_ uma vez a Nova Iguaçu, e!ô.te 
J' rHnde , alor da MPB que- e PauJinho Soares. 

Dc:stacamo,; também a participação dos olunoo, do primei­
rn ,, segun o graus, alunos do Colégio, que no dPbatc demon..<;­
traram serie:-·ade e intere6se pelo assunto . 

Este tipo de promoção, muito válida, pol' ~maJ. de\"er1a se1 
copia~:o. O estudante, a partir da sua escola, deve entrar em 
con ato com as diversas linh$.S de ação das nossas artes e, po· 
temizando, seguír·esta ou aquela linha, ou mesmo repudiar esta 
ou aquela tendência. 
_ Se 1;océ quer se so1tnr~ ele d•:; pru t\)rtL 

Cakt boC<,. Cala bow. 
Se rocé quer protestar, ele diz pra t-"Oce !. 
Calei boca. Cala boca. 

Esta é a voz do coração de Paulinho Soares. 

RECREIO 1 
1 

A cobrança de ingre~su 
para os JOGOS ESTUDAN­
TIS MUNI CIP AIS é inexpli­
cável. Sabemos que todo o 
material csPortivo vem :sem 
ônus algum para as mãos dos 
professores Léa La,l)orinho e 
Domingos Afonso, coordena­
dores (los Jogos. A arbitra­
gem e os mesáros estariam 
recebendo cachés'? Não acre­
ditamos. O Ginãsio e Muni­
cipal e a conservação é pre• 
cária, portanto não diríamos 
que o dinheiro apurado seria 
,·.ara a sl·a limpeza e manu-
1c-nção. Os atJe'.as nem muita 
atenção recebem, quanto mais 
dinheiro. Portanto. é inexpH­
cá\'el a cobranta de ingressos 
aos Joeos 

O "strogonoff", sâbado ültí. 
mo no Instituto de 
Idiomas Yázigi. foi em henefi. 
cio da festa junina marcada 
para os dias 2G e 27 do cor­
rente. • A quadra de espor­
tes do Yãzigi (QUAY) deverá 
sPr novamente o loca 1 ~e 
~orc"•<-ntac-ão a.o ti' 1110 máxi. 
mo <'o campe1io ..dl" 0 11adrilha._ 
rlc- ro('as em Nova l~ua<:-u 

N'R nróxima semana. o 
<'ORREJO T)A LAVOURA 
(ip\'r-r/i ~'"'" ,..istrihuido tam­
h(-m nv ~t?ntro Cuh"rAI 
Abraham l.incoln, c-m "!vfes­
'lUita. A <listribuição t.erá (>'m 
prol ,_!os formandos t'm con. 
t.abilidade 1: cu1-so normal d~ 
1976. 

Amanhli, o Tnstitutu eh• 
Eduea<:ão Santo Antonio esta­
rã apn--sentanr'o s11a felita ju­
ni11a A feii-1 a. iá t radil"iun;\ l 
.. m Nova T~1ar,1 T>PIO ,tici;tri 

buição das mais variada ~­
frutas, será animada por um 
coniunto <!e rock. 

Instituto Educacional Aca­
:lêmico ( Areia Bi;-anca), Co­
lê;-:io Morro Agudo (MoITo 
Agudo) e o lnstituto de Edu­
cação Santo Antonio (centro) 
são os mais recentes candida­
tos ao titulo de campeão estu­
f·an' il iguaçuano em basquete. 
O título, desde 05 primeiros 
jogos, está com o Colécio 
L<>opoldo, enea - campeão 
iguaçuano. A disputa promete 
ser sPnsacional. 

O Centi·o Educac;onal Mo­
e elo S'Jrpreendeu nos Jogos 
Estudantis Municipais quanC:o 
abateu o lnstit1110 de Educa­
ção Afrânio Peixoto por 7 
a 5, no andebol feminino. + 
Vale rnlicntar que a equipe 
do CEM ê recêm-forma:ta e• 
inexperiente. 

A Secretaria Municipal de 
Educação do ,Rio de .faneiro 
está convocando estudantes 
de pedagogia para, a titulo 
de estâgio. trabalharem com 
tunnas de 4.a a 8.a séries do 
1.o S?rau. O apelo chepa para 
suprir a falta ele r,rofes~ores. 
reprovados no último concurso 
i:10 magistério Q:; interessa­
"º" rle\'cm nrocurar maiores 
,•etnthcc: "'"' -tn1:;titutn dP E(tu. 
rReÃn iln Rin ,t,-. ·"'ª"'";ri'\ l'i 
Rua 1\1"ari7 e RRITO' f Tii11M i 

O C"ol~jrio LeoPoldo pttrtici­
f\()11 ~o T Rcminflr;t'I "F,,i;;t::.,d11al 
tlc-, C111tura l"Nlo1j;t.c«1n ,,m Pf'. 
1 rófl01i-:, llflllt dia~ 28. 29 e 30 
de maio . E!;teve reprP<.:entarlo 
p e 1 os t,rofos1;orj!S \.\'al Hck 
Cunecundc-s Pereira <• Ne)· 
,\ lh('rll'I Con('ah:cs rle Bar­
ro, • Noi.,;-.o Profr.,;~01· de 
EduC"A.ção Artistica. Marco.;; 
~firelli. estr,"lu este nnn r-om 
rioi~ mara,·i1ho,;os trabAlho, 
ile e-riatlvitiaflt> • A S,·a 
f •1?if'Pf(' P",-,.ÍT"l ~ ... ("'"<>,"\' <>11,,.,. 

CIÊNCIA POPULAR 
\ ,ft t),\".'\DO O CLIMA 

J>rn t:m a~ ai 1 irl.ute~ humana\ l"'m 1inui parle d,• n1lS· 
1 <.tnl't mud;u i,i;:nifirnth~1Y1rnt,~ fl e-limo rm to,-lo n 

muno'' 
P<--Quisa~ a ,·st-1• n:!speito vêm sc-m.lo c\t·l'W'mohida, 

J•t-ln l..R\\Tc·1:c(• f .in•rmnrt' t -ahnratory Sc'!i ()"!':')11Í!'1Jlr1o­
rf'~ 11"':tram um c:•om• .. ,a,lor p.11·,1 simular ,-,-;. 1•1r-•t11'!1 PJ'n 
/<L , ,-calo pro,·or·arto:-. l)(·los P'--m:-itamrnt,H no: trópl• 
,_-oi Eh'5 1•..;colhr-rnm <'d,, rumn por aeharr,ri m~lhor t1:~ 
11 ,w ,ii.1i•i· '1 IC' o .. \ 'ÕC"K ~Hl '"rMln1cn-. 011 o .so ri.~ 1,p1_-ay·~ 

i"in unic,1n11•n1t.• n·lr\-ant1·s, por c-a11sa ,·o~ ma1!-ó ,-ana<lo 
mt'caní-mos q,ur inll11,.nc1am rortC'mPOl1' na m•1 1n"a •1'1 
t"lim<is n~-,trc- P!1·~. a p:H"alisaç~o fias chq~·as na{ 11n 
ll''-IR· trnr le:11$ ~ 1rec1o: ~,·r t m 1lo{ m~b; im1n1•nfl' 

O:; n• ·.itadog r!n~ 1·-.tu('n!l mos i-am ,11·1· 1!"(JSfiriA 

1'M cairl.i , . h•mp·•r.:1t1J1·d d,· apro.xim·H\::lmc>'"ltc 0.2 C 
ri n 1 ·l r ,• p\u :os:rJarlP 1h·(TCSCf•ri,1. •:m mais tle 2fl c-m 

111- .ino llt1 Equ:i.;nr pa.r;1 1 011 2 na ,.ri··:a t(·mpr-ra(1;, cln 
; _01 tr I-:s1c!l rl,•itos i-t:riam e-a - sml,,-.;, f.'Qffi a ~.-lt.1 da \ 
gcf;· ·w. pr n<:ip<1lm,•nk r;t•la ~;tu ah:mn;ão 1• ('00!-=f'qU""'" 

1,•11,:,,11, p;•i-:, o 4.',1>a1:o do~ ra,o ~ol:\r!""S 

r,l'l..,(IP ... \CMl 1-'f .. \f,,.'EL\.RL\ IJ,\ TtRR,. 

( ·o,no st' son< ., n 1:t\rl\lHl~1-d dl:' outro 1,lan1:U1 
t..:ma rla"i mant•it"a.-. é manc:a1 lima ~onda ao e~pa.c;o 

outra <''" idcn ('m('>nte. ~ ob::-E>n·ã·la da terra. A ültim<i 
fL·C'llir,a atu;.,lml"ntr h·m sc-ndo sofisticada com o 1Iso rl:l 
1 á·;io a,honomia " microonda..•,;. 

CiC''ltista~ da ,\erosp.ace- Corp., deeetaram môl~­
tula-. ck• monüx:,•o rlf' carhono nas: mais alta.-.. camada<. 
atmo,térica'i ';e Vên:1li e Marte, u-.ando ráfho telescópio, 
t'm EI Sc;1:undo, Ciilifórn:a, e no ob~en•atório norte--a.m(_·­
rlcano ele 1·.:ido astronomia cm Kl t Peak, no Aritona 

A quase- 100 milhÕC's de quilômetro, de clbtância -
L·.:-plica o Or. Wilham Wilson. "nÕl; medimo.s a absorçãn 
das radiações pela estratosfera de Vênus, o que no, 
mostrou Quantas moléculas de CO haviam lã" 

\Vilson diz que a"i pesquisa,; confirmam a teoria de 
que o CO é produ1.ido nas atmosfera-. , e Vênus t- Martf' 
por um proccs.;;o conhE'cido como foto dis~oc:a("Ão; qm• 
bra das moléculns e\· e" ifr"<ido ::le car• 1110 prla.:; rnrl;a".:°Õflo" 
ultra violeta provenientes do sol 

P!.ASTICO RESISTENTE 

Ou Pont Co., está introduzindo no merado uma no­
va. i-esina super re~is· ente. com um co ... ~ficiente cl~ dure:,a 
nunca visto pelos engenheiros plásticos. 

A resina chama-se Zytel ST, e a D u Pont e.iper-d 
competir favora,·elmente com os fabricantes de metais t' 

policnr1Jon!''1)~ 
Algumas aplicações: capacetes. brinquedos. rerrnmen­

tas etc .. 

!I Claudia·s 
CALÇADOS 

A.'I.NILO p[(:I.NMA,~ LOJA!I·~ ICUM;U•CE"'1L11O COMeFlCLAL YM 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Ma te riais Escolares e de Escritório 
Impressos em Geral - Serviços em "Ott-Set" 

Rua Treze de Mato, 14 - Nova Iguaçu 

progenitora de nossas alunas 
L uize1e, Lilia e Lcila PereirA 
de Can•alho, proferiu a 21 
de maio último brilhante con­
ferência-aula sohre a s11blime 
mis,;;ão da enfermagem . • .A 
ilustre- eonfl'ren<'istn é r-r,fer­
meira--ch('fe ~a <:'asa dí" Saúde 
de Tra.Jfi e rhefe ~n Amb111a­
t',rio elo Hospi'al Getúlio 
VAr,.."'""' 4 f'f'lntrii;;tarl~ ~ rti­
T"etnr1R r'n CoM~io Ll"oool"'o 
hirrit,.."!' irr••<i;h it~ <:l'IHr!.-..-;,, 
rlaõl' :-\ci; Exma, Familia~ 
TvA,.,, 1\1:lttoc; ,-. T)'Alc~sanrlro 
.T,mho, J)('lo falecimento elos 
F_:,""oi:: C::N; ~r;,i;;te11 M'attos 
r Paulo de OHYeira Junho. 

Dia 28 ültimo. em expres-
• i\'1' s.olenldai1P re~tízarla. nos 
'"'flllôes do N. I . Countrv 
f'"lnh. a Ac:..::oria<"iln Come.n:-ial 
• lndudri~1 tfp Nov" T~Ul\t"U. 
··nmPmor~11dn o :-<"'" 31.o ani-

.....,11, .:l'I An f•1111"l~c-ln ""'""'mn-
..... - 1, 

roteus aos destaque.::. do 
ano dc- 1975, nos di\'ersos 
campos de atividar'e em ~o~ 
<::O Municipio. O ColeZ10 
Iguaçuano foi escolhl:lo como 
o educandário modelo, pelo 
trabalho realizado em prol dt\ 
educação ela mocidade i~ua~ 
tua na. Ao reeeber o_ t~ror~u 
perante numerosa ass1stencm, 
usou da palavra o Prof. Leo­
nardo Carielo de Almeida. 
Diretor Gt:'ral tlo estabeleci­
mento, e a sua oração, feita 
t amhém em nome de . t~os 
os contemplados. const1tmu-sc 
cm oratória que mereceu a 
consa~ac:ão dos ouc- comp~re­
ceram i\ expressiva reuniao 
Ao término do discurso._ fo_i 
mui· o cumprimentado nao_ so 
peta :-:.egurança do-; conceitos 
emitidos. mas também f')Or ter 
roo-;trado muitos &'ipectos da 
educação que- precisam ser 
conhPcidos e analisados pelo~ 
que tem nos ombros a t't's­
ponsabilidade de conduzir t' 

oríf'ntar o~ mo~o..:: i\('c.,t~ Pa,s 

1 

1 

1 



PAGINA 8 

Continua a matança 
Tr.,jancto c,~k.i Lt.•,• e ram1:-a ,vul C1in~ 11-:- r1~ amar<'la~. 

foi \'ncontracio morto, , ..,.,ta-l eira ~R :-.emana passada. um ho­
mem 

I 
re to. d C' 25 anos presumi\'e b,, próximo ao n _ 16 rla Es­

trada <lo '.\h1~,.-i ngo , em Qucima<'os, nbatirlo com m,litos tiro, 
e marcas de S("\'icias, o que H~m d ific111tanrlo bas tintC' o trabalho 
da (X'l·tcia no <::C"nti<lo de precisar o número c,ato ciC' h~ Jes 
<',h'n. a,. pois eram muita.., as pe r! u raçôcs . 

Na ocasião, a Policia encontrou no bolso dn cah;a da Vt· 

rima. uma seringa hipo-'érmica. concluindo a<:sim tratar-se dt• 
um ,-iciado cm tó'.\.:cos. Admite-se que os au tore:s do homki­
dio foram os mc.-smos que já eliminaram onze pessoas de\'íc!o 
:\.<:: ma~ de sc,;cia" apresentadas no corpa da vitima, com 
cx~âo rias marca-. de algemas e en(orcamento que não foram 
vcrillcadas Apurou ainda a autoridade policial qu<.' o n1p;1:.­
;1ssao1:sinado era ,reseonhf'c:ictC'I cm Que-imado,.; 

ASSALTADO E 
SEQLlESTRADO 

Milton Gomes de Oliveira 
1 casado. funcionãrio, 26 anos, 
Rua TubaútJB, 26 C&buçul, 
foi assaltado na madrugada 
de sábado passado, nas pro.:d· 
mjdsdes de sua residência. 
por quatro bandiCos que lhe 
roubaram a importância de 
RfO cruzeiros e um cheque no 
valor de 1.500 cruzeiros. 

Depois do a-.saJto. os margi. 
nais sequestraram a vitima e 
a. conduziram no OodJ?:e Dart 
de cor verd•. chapa SF --0834. 
no qual permaneceu durante 
torla o noite. f\81"8. ...er liber· 
tacJa pela manhã. quando os 
marginais estacionaram o veí­
culo sob o naduto Padre 
João Musch. no céntro desta 
cidade 

BALE ADO P OR 
ASSALTANTES 
COMERCIANTE D E 
MESQUITA 

Sáhado passado, pela ma-
nhã. em !\.fesquita, dois h O· 
rn.ens armac'os tentaram &.."-· 
.!:altar o comerciante Antônio 
Pi["('-. 1casado, 56 anos), pro· 
prietário da "Padaria Santo 
4.ntónio", !-ediada na Ave-ni~a 
1-'niãn, n 1 459, quando este 

--~l.,_ JO ... .,. • ., l'~ta1Jl•lec1nlcn,1, 
come-rc1a1 no Up;;ttt\ c.11aya l itS 
A!' 1~. de sua propr 1e<la 
o~. Lom rcnmcnto;; penetran­
tes no bra~-o direito e tora.,. 
Autónio 101 ,e,·ado para o 
Hospital de Nilópohs, onde 
1icou internado . 

Em virtude da reação do 
comerciante, os meliantes tu· 
giram após oS disparos, con1 
a.s mãos inteiramente vazias . 

RAD lALlSTA ASSALTADO 
EM P LENA LUZ 00 DIA 

O radialista Francisco Go­
mes, quando se dirigia sexta­
feira da semana passada para 
a Rádio Solimões, onde apre-. 
senta -diatiamen' e um pro~a· 
ma muS.t081 a partir das 15 
horas, foi assaltado na Rua 
Dr. Barros -!unior, no trecho 
dos terrenos da Light, par 
dois homens armados de re­
\·ólver e que lhe acompanha­
,-am desde a Rodoviária Ge­
túlio de Moura. 

Os meliantes mandaram a 
vitima parar. anunciaram o 
assalto, e calmamente lhe ti­
raram o relógio de pulso, de 
boa marca. e mais a impor­
tâcia de hum mil e duzentos 
cruzei~ que ha,ia recebido 
momentos ante-!- para íazer 
paga mentas, 

B~l11cete da Festa de São Jorge, realizada 005 
11111 21 • 25 lle 111r11 lle 111&, na Pan,iia de 

lossa Sewllan lle Htlma e São Jorge 
RECEITA 

L1, ro rlc.· Ouro 
Usta.., rle Donativos · · 
C'".ontrir.ui('Õp<;: de Di\~('J, ~. (.: •. . ... d. 
Con ribuitão Extra oopc-ra 'lre.,. 
,\_luguel de Barracasº 
R:_<-nda <le Barraca,; · 
P.R.endda:-; ChDi.'"ersa<;. 1nclu,ive. v·e~c·~ d.~ F lor-PS 
-en a a-Chocolate 
Renda do Almoço • 
Renda do Angu a 'Baiana· 
P..en'"a do Bingo 
\ " ('nda d.!- Bebidàs 
Roda da F on uns 

D E S P E s .\ 

Total da., 0..peu$ 
Saldo Apurado D<-pogltado" nA • utra ~ A 

cinq_ue-nta e 

15.627.0.) 
7 .588.00 

10.150.00 
1.500,00 
4 .560,00 

12 .6830) 
9.513.on 
2.015,00 
5.340.0l 
1 470,00 
2 030,00 
1.110,00 
2.150.0'l 

75 .736,00 

l 700.00 
710,00 

l 400 00 
l . -lB0.00 
2 112.00 

690,00 
150,0) 
640.00 

8 .8b2,00 
66. 85-1,00 

75 736,00 

llergia 
lestes 
Vaci1as 

Dr. Caries lllterlt Via1111 

Póa QTaduado o.a especialidade 

Horário 3' • ~· dcaº16 éu 19 bo. 

z-.teiJa"(com hora mmcada) 
1\ua J\l.U Moacirbder~ea Mo 1a­
do. SS - aala 603 N. !guacu-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 
S á b a d o, 5 e domingo_ '14-r¼; 

---....; 

CEDAE, LIGTH, Rede Ferroviária e cassação ,~1 
liminar foram os assuntos discutidos na Câman 

Xa primeira '-<'"'-'ªº plená­
ria rlo mês rll' junho, realizada 
pela Câmara Mun icipal desta 
cidaJe, os assuntos cnfoCAdo, 
com mai-. ênfa,;:e toram com 
respeito à C EDAE. Light, 
R~de Ferro,·iárin e a cassa• 
çao da lim inar del'erida na 
a("ão <'t• ôcsapropriaçãc da 
íaL\a de terra onde se loca li. 
za a rede de- transmi~são da 
Light . 

C'EOAE NA() REPARA 
VAZAMENT OS 

O Vcrcar'oi- da ARENA, 
Hélcio ChambareUi, vi~-lider 
elo Governo Municipal, recla­
mou contra a CEDAE que até 
a. presente data não havia 
a·cndido à solicitação da Cã· 
mara Municipal. a seu pedi· 
do, para que tossem ~para­
d~ os canos que continuam 
,·a.Zantio em várias ruas da 

c idade, atrapalhando inclusive 
o bom andamento das obras 
que o Governo João Batista 
Barre-to Lubanco vem .reali­
zando. Sobre o assunto. o 
Presidente da Cárp..ara, Ve_re,ç1.­
dor Adjovaldo Silv~fr$. q-ovia­
rá oíicio ao D ir etor da 
CEDAE . 

<: ,\NTOS DU MO1'"T 
AS E SCURAS 

Dizendo que há mais de 
oito mese~ solicitara a subs­
tituição de \"árias Jãmpadac; 
na Av. Santos Dumont e 
adjacências (que estão às es,. 
curas facilitando os assaltan· 
• l .. ~ na prá6ca de suas ações 
crimino'-as. o Vereador Nêlio 
Braga Chambarelli, líder da 
bancada do ?tIDB, solicitou ao 
Vereador Hélio Correieira. 
líder do Governo, providén· 
cias no sentido de sanar o 
problema o mais rapidamente 
poSSível . 

MEDIDA DRÁSTICA 
D A LIGHT CONTRA 
O POVO 

Depois de fazer referência, 
ao pronunciamcn o rlo Verea. 
dor Cléhe-r :\-1<'1.chado de i\h­
ran:ta <:\IDBl . sot>re a cohran· 
c;a de dez por cento no, pa­
i;amentos da, conta~ de encr· 
i;i:ia elétrica apôs o vencimen­
to, pela Rio Light, o Verl'.'a· 
dor Otâvfo la S\l\"eira. ,\ ·1. 
dra<'e- r AREN'.-\ 1, l .o Sf"crctá. 
r:o da 1\lc-s.a E-..:ccHtiva di..;c;.e 
que fl Ligh t cstã toman~o 
medi~as d1"'fo;.tica!-( contra os 
consumidores, pois além de,_ 
:,;.es ]Q<"., sobre a conta, a 
Q)mpanhia \"em pro«-lendo n 
cortes sumãrios após O'- c'Pl. 
dias de prazo para pa~men· 
to . Ale~ou, na o'"lOr'unidade. 
que uma salicitac-ão e,tá sen­
do ft>ita ao Deo11ta io ~osé 
Haddad, em Brasilia, para que 
este paTlamentar enceminh(' 
o assunto ao :Ministro de 
Minas e Energia . Falou ain· 
da sobre o requerimento .-.n 
Vereador !':élio Braga Cham· 
rmrelli, nue solicita a instala· 
tão de bi<o! de luz na Rua 
Bom J csu..o: . "Entttt.anto. <Ü<i­
S(" a ['('ferida Rua nii.o existe 
e slm o Bairro nom JesU$. 
no Hm 37. para onde foram 
g lidtadtos qoa.rt>-n·a e no\: 
bicos de- luz 

~fURO DA \ºERGONHA 

O Vereador Alvaro Maria­
no •1os Passos (ARENA 1 
ocupou a trihuna para fat:cr 
um apelo aos responsá'"eii;; pe. 
Ja Rede Fcrro\'iária. no to­
c:ante. ·is obra!- que estão scn· 
(,o fo,tas em BeJfotd Ro:.m, 
que alérn de "prejudicar -~ 
estitica daquele Dis'.rito, JR 
bastante Prcju:Lcada pela su:1 
topor,-rafia, cstf> causando so!­
l'io.s problemas à sua p0pu la ­
("ão" . Alegou o VereaCor QUC' 

a Rede F~rro\"iáJ"ia estã 
const r1Jindo o famo~ "muro 
da \"e rgonha", sem obedecer 
a qualquer norma técnica d.e 
engenharia, num flagrante 
cesrespeito às au toridades e 
ao povo. Disse ainda o Ve­
reador Alvaro que o muro 
construido impede o escoa­
mento das âguas por ocasião 
das chuvas . Concluiu dizendo 
que apresentarã requerimento 
solicitando providências cnér· 
ricas e urgen' es cm deícsa da 
popula ção do Belford Roxo . 

LIGHT COBRA UM 
ABSURDO 

O 1.o Vice-Presidente d; 
Câmara Muhicipal, Vereador 
Armando Dias 0.-IDB) lanço·1 
da tribuna o seu protesto 
comra o absurdo que est-4. 
sendo _cobrado pela Llght pelo 
fornecimento de energia ctê. 
triM. "Um verdadeiro assal­
t o à bolsa do trahalhador" 
disse .. Congratulou-se, n~ 
oportunidade, com o~ atletas 
e diri~entes do futebol brasi­
leiro, pela bonita conquista «:ta 
·raça Bi-Centenário dos Esta. 
dos Unidos. na memorável 
partida de segun-ia-feira pas­
sada. quando enfrentamos o 
.:elecionado italiano. 

Ll~ll'IAR Sô P OD E SER 
CASSADA Ql' ,\NDO 
JULGA O FEITO E N ÃO 
'IA !"ASE I'.'IICI.I L 

. Encerrando a ~e5'são plená­
ria de terta-feira pas~ada, 
oe•1pou a tribuna o Verc:i.dol" 
J-:lélio Corredeira f AREN ..\ l, 
ltder do Go\"erno )funicipal. 
dizendo 1n1c1aimentc que a 
e,pern.nc:a de ver materialin­
da uma realidade almeja<'a 
por todos os iguatuanos fora 
parcialmente- enterrada no 
dhp~c_ht? que revogou a po~,;;e, 
prov1~or1a, pela \ftlnicipalida. 
dP, da faixa de ten-a sob 3 1,. 

torres da Light, onde ser ia 
construícia uma grande avem. 
da que de~atogaria o trânsi"o 
cm no,sa cidaf'(• .\cre'.'oce,. 
tou n Ven•ador ql:C' não tem 
conhecimento do..; doc11ment0 .., 

anexos que levaram o mal?i-...~ 
trado a revogar sua deci..:;ão 
'"Ac;~im ~enc'o, ficamos em 
dUnda - disse - sem sa1-..er 
se o Juiz acertou quando dr. 
feriu o pedido ou s~ quan,fo 
<'a.,.snu a liminar Cdc-rida. A 
J usti<,'8 nJ:io h'm pressa. pros­
se~11iu, l'la quer é q1..1e a dt>­
cisão S('ja justa "'{o ('ntan1o 
nós t(>fll(\S preS!a 1·m ver w: 
t;olvido um problema q ue \"irA 
be-n<.-ficiar o J)(W?, l.' pera o 
qual i,~\t.·m atentar >S no • 

COTREL 
Ortop~clia e Traumatologia 

Dl', L . Turqueto Veiga - CR~1RJ 9241:! 

sos reprcsentantrs na Cas~ 
Maior. Não es amos critican­
do o magistra fo SP ele as· 
~un procedeu. ba,...POU·se em 
f.'m prova-; contunr'entes. tra· 
zidas pela LiR"ht. porque uma 
t iminar só pode ser cas~a il a 
depois que julga o fei to e 
não na fase injcial . A Ligh t 
podia dpfender seus inter~ · 
ses a tra\"és d ,r, :\lanrfa do dC" 
Seeurança. no Tribunal t <' 
.Justita, nunca cm No-..·a 
tgiaçu. E o Juiz fÓ defere 
uma medida liminar a t"'-vé.:: 
de provas cabais. No entan1

0 

\•em a Light e cassa". Dan lo 
sequência ao s~u pronuncia­
mento. disse o líder do Go­
verno ·Municipal que faltou 
uma posieão mai~ iguaçuana 
ao Juiz da ca.1.......a. "mesmo 
porque, disse. um Juiz não é 
o Poder Judiciãrio . Esperava 
que nesi a tarde a h3ncada do 
MDB se levantasse. entreta.n· 
to. o silêncio foi eompleto, 
dci.xando transpa.t'~cer que a 
oposic;ã o ficou satisfeita eom 
a medida. No meu entende:, 
hoje era um dia de todos Vl· 
rem à tribuna e aborda r . esse 
a~sunto de vital impOrtãncia 
para o povo iguacuano, · nào 
sendo concebido que a Câma­
ra. silencie numa ocasião CO· 
mo esta". Fez a inda referên­
cia a M prédTos construidos 
sob os cabos da Light, e---ta­
cionam.entos, fábricas de arte­
fatos de cimento e hortas, e 
que aguardava, também. o 
pronunciamento d o s o1e-pu­
tados da AREN ,\, e do MDB. 
sobretudo o t>ep11tado .Fran­
cicco Amaral. "homem inteli· 
~ente e <we como ar\vo~ado 
pode analisar com mais pro­
runtlidade o assunto" . O Ve­
t'f'ador Nêlio Braga Cl\am· 
bareUi 1?1-IDBl, lider na ban• 
c~da ararteou. dizendo que 
não fez qualquer referência 
ao assunto porque procurara 
os au tos par a s<' iil-e irar c'o 
;:i..,c:,mto mas nada cono1:eg1 ·ira . 
O Vere-a<tor Clêber Machado 
de M iranda rMDBl t amhf m 
aparte-ou, d izc.>nr,o que daria 
trdo o o::eu apoio ao Prefeito. 
,ras pon ·era\-a. poY' outro lA· 
do. que o problema é de fá­
cil ,ol11C"iio. ~rqut~ o, Go\·er­
nos Municipal, Estadual e 
FN'eral pc-rtencem h .'\ um 
mec:;mo partido "'· por con .. e. 
rr"inte, têm t:1ao na.:: mão .. 
para resolve,r mais e , te im­
pa,sc. 

.-\NIYER!SARIO DO 
PRE"!DENTE 

O Vert"ador Adjovaldo su. 
veíra I Pre,idente <fa Càmara 
l\t':'~1Cipa! de !\"o'-·a Jgua,·u l 
am,ersar1ou no dia 2 último 
);o decorrer da sf'ssâo pl,rná­
r,a. o \'erl'a:lôr ;l,f;ll"io Mar­
ques, lic!er da bancada da 
.ARENA. ocupou a r·hun:l. 
para apresentar uma ~toção 
d~ ~ongratulaçôt.·,, dl' !!, .J:\ 

at:tona , ass.ina ia por todo~ 0 -; 

,·cn .. ·adon·s pre'-E"ntt~~. de am. 
bos . ~ partido--, diientlo. na 
ocaiuao, QUP naquel(' in .... tan• 
te ele ~abia que manih:•-.ta.,·a 
0 desejo de cada um do:s 
v_e~adorcs, in,'t.<penJ ... ·nh• de 
filiação pert1d6ria. bem COffl<> 
rfe- todos os u rvirtoN."S da- ~­
la Casa 

Dl' Carlos He nrique Dantas _ CRMR 1 .,0 .,3 
Dr. Luiz Harnam Parmo _ C'R!\1-R,j ;;0,, 

Citurgia Plástica - -
34 

Ur. Paulo Issa de Paula _ CRMR,J 16!\ 
RAIO X - FISIOTERAPIA . 

64 

Rua Capitão Chave~. 110 Nova Igua~·u R,J 

i Cinemãl 
fT.'ffl YAVILHAO 

' a~orârio. 1:l partir rias 12 ~ 

Hoj1 a terc;a-feira ··s 
~lack", com Rob,r, W ttr. 
'As :\(ulhett!I. Que F:'10i!Jt. 
Diferente". com Vera r.:': 
Sandra Barsotti O Paulo ~ 
tes. Quarta-(eira: "O ~ 
Louco dos Roubos" 
George C . Scott. ·o·~ 

~ien~mc1!~ísio Mein t 

Horário· ~ _ 5 _ R hora 

Hoje • amanhã : "O r.tn. 
nho Vício do Dr. Corntlio~ 
com Alcione MIZIOO Sta 
Cooper • Paulo Fo,Ú,. 'O 
Filho do Renegado• ( dlini,1 
Segunda-! e i r a a domiDco 
''Escalado para. l!orm-" -
Clint East•,ood "O Exi,,;,, 
de 5 Homens ... com Pftft 
Graves e Bud Sper,c,r, 

H orário 2 - 5.3> - 9 b> 
ras. 

Hoje e amanhã "1.ntinl'* 
de Sexual"', com Ph.i.llipe Lt­
l'<>Y- "As De!-q-_tal,a5... OXI 
Olivia Pinesdu e Moacyr 
Deriquem. ~ -feira a 
domingo : ··o Ec:oem da Ca­
beça de Ouro·· cam. Rucoem 
de Falco e )laN }loyano 
"S uper Dra::rã.o c , n·r.\ a b 
pada .~ssas:o;ina" cfun~l. 

CE\'E IGl.:.4.Çl' 

Horário ~ - 5,-4) ~ SJ5 bo­
ras. 

-----; 
SALA ESCRITôRIÜ - .: ; 
Ta-se no Ed Pf'?')' lõ la r;. .. 
Forum. Tratar eorn or.1'tl 
dano no Cart --1.o or. tJ 

2787. ---

TELEF01'E - vend:;;;_ 
Trata r ce>m o Dr · tu 
~lo tel 2787 ,1-l' 

PRECISO 
j'I 

Ca,a pet]11t'
1 ' 

próxima ao cet1· 
tnl até Cr$ 5t~l. 

Tracar nt'st.t rt'· 

d :11;ão 011 p/tl 

21h7 



Hoje• l!!llnlti. ~­
.-o- de Stxua1·. '""' I>,;:;:"" 
/e- l'O)'."A,~"":"' 
m- Oli,:it p;_,, 11,r. 
ln• llenqu,m, ~·,-r,,,, 
1ue domingo· ·o Honm Ili 
"ª btça do Ouro' . ..,, 
ira de fako e lla!'A ~ 
lo ' 'Suptt Drl:io O,rfr11 · 

• 
fo 

pada A""5Sina · <Ól:'i< 

m CIWI IGl'AÇI. ,, 
Horário 2 - 51: Y º· 

l· ru. 
;. 
,. Hoje e amanhi· IJ<' 
I' I)('scnfreatos·· O)l!l ~ 
m \\'ar' e Frtr.coist í""' 
r- Dratáo Negro ~ 1 
>' pada da )!OMt 

n· Srr1nda-f eira ! «e 
'1!0rs&!i~O t (la." ~ 
p,lon ~i,r ru·. rom ,.,... .. ____., 

il· 1~1J[-5E ;;, 
ra c,rni'"'" da f!l>11> ,, ,arai•- ,.,.: ·""' 
o. c;or,çal"~·""" !~i,11 ,ã- ta.:, no 
Lf• 

~ la 
oa 
ão s>-LÃ' r,1P<f1": 
:ia ..... no Trt"' ""i:t 
o< f oJ1JIII· ort· "' ,,. 
~ ,,. '11'1· ., ,,,. 
~~'t ; i., ,. 

lo< "'"'º f~i,r t!fl· Ó" d• 

/. 11" 
Jt· 

.,,,. ,,~ 
otil1 

e ·• ti itt •· ªº ,~111· ~ 
P"° it e~· 
1r0 • 11 fl' 

isr tlr- .,ri 
'frll "'' r' 
d•çjO 
z16í 

pi '\·~ 
, 1•t1tlElfl 111 1,11 íll't< 1 'n h R 
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\:',l,\T\H,\ 
""Jc I n.:s ... 

t·M, ,'\'c_HTE 

o ln~tit ui<> tk Ed11c;11._ .·1 

.C:..'1.nto \n1011io, romo I.L.t: 

11
nuahnr:lll'. (.'!;tAr;1 pi lllTI ,_ 

\Cndo ~tmanhã , ciia 61 ~ 
tra kionaJ lt-sla 'l'm11 ;'\u.ft 

n> IE;-.;.\'', com n.-t ~wi.ncipa,s; 
at1-a,j,·o:- junJnos. a partir· da-. 
J,1 horas Banaca!-, dl• comes­
'ÍH"l", Jl('hirla,;, ,, l.ll"incac',.ira, 
e5t:o pr,·\·1!-ta.., no programa. 

11:1, iult.rnd1, o 1111 icional 
'7'.1ik jo..-c·m 11, :,M hnn1!'i ;rni­
iruld" pdo run.iunto d1· l.'..!:<"­
f: <11· j a internacinn., 1. "'rhC' 

Wint'!,;;oi·'s ~nuncl" 

F!é.qA DE !>AXTO 
.\XTOXIO. TRAD!Ç.,o 
DE UMA CIDADE 

SC'rá no~ lias 1], 12 e 13 
1r..lx1mos a granrle festa ('m 
lournr a San10 Antonio df' 
Jacutinga, padroeiro do Mu­
nlcipio cie Nova I::t açu. ,\ 
;it-.iantc rom~"ão organiza o­
ra. tendo à frente o Sr. Dir­
CCtl Cri.s.;ii. não cm medido 
rsforço.s no sentido l·c, reali­
zar uma Jesta realmente ao 
agra .. o d<.• todos. tendo pro 
..,-amal·o inúmera; atraçõe~. 
~t"ndo que no domingo {13). 

dia da festa, o programa é 
,:-,te: 6, 7 e 8 horas - Missas: 
10 hora" - Missa Solene com 
o ora1or Pe. Hugo c'e Vas­
concelos Pah·a; 16 horas -
Procü,,são com a Imagem de 
Santo Antonio, seguindo-se' 
mi>.~ festi,·a. Será Presiden­
te de Honra Dom Adriano 
Hipólito. Bispo d·ocesano. Ao 
Prefeito João Batista Luban­

-eo serã prestada homenagem 
~pecial. 

Den're a-.. atrações popu)a. 
~. haYerá sábado e domingo, 
'lS 16 hor3!). "show" c'e calo·J­
ro.;; com Gil'!.)erto T .:.ma da 
P.á-:io ~acional. ,. ~1.auro 
C'é-..a.r. patrocínio dP ótica, 
São Juda,;; Tadep e Supermer­
r-al~ Bandeirante, re.;ional 
de Antonio do Pandeiro. Ha­
"-<'rã ainda gincana e pau-de­
J.f'l>0 em frente à Catedral 
~áharlo e domingo, depoi.. d; 
mi~sa das 10 horas 

QUEM TRABALHA 

Vale citar aqueles q:;e lr&· 
'alham na o~anização da 
festa· Dentre os membros da 
.c:nri·us ... ão se encontram os 
~n Calil Daher. Vice-P1 es:i­
~ e n t P; Fernan-"o Antonio 
Martins Duarte 1· Márcio 
~i"f1ª·. ~'!'Cret.ário~: Pt"dro :\11 Pa::. ti " A~ost~nho Barcclo , 

a. Tesoureiros. Coorde­
~~dor~ · _ Pe · Enriq•~e Blanco. 

. Lurz Cardo,;o Távora 
11 P..ei.'t Ultra, João Cardo: 

..,r T;l.\ora, 
,\lRl'fino, P1·of 

Dr Jdh•1:1w~ 
.\lllf't·fo Pirrn 

(lma1· GatHf'ero, \"itnrino C»r.­
i/n,;o Tt\'ora . .-\nlonin ~tiq1. l'· 
lotl I E<lmnn<'o HBnini .Soa 
t'f".'-. .:'nsf• \'ic-tnr J .. 1rl<>ira Ba­
lh-,111 Humlwrto il1h ~a11to1. 
\\.islaint~ f.'1:1:irh• PC'r-.fra. C"o1·-
lo~ .\H>1~r1n P,nhn. 
Car oio T J,·n1 a. D1 .Tnf o rk 
.. \1mt·i<Ja (,: 1antn . ..; ouuo:-. 

Comi .. são ele st•nhoras: PI'\.·~ 
.. 1den'1.·, Marilena G,-,mc-s M ,~ 
Jheiro: Vice-Presid<>ntc. An('li­
tA Duccini Brito; l.a T.-.·sou. 
N'.'inii. Lui1ll Rodrie:uC'" Sosin; 
2.a Tr-o,m•ira. 'br-Ari·'o \I 
,·arN TãYol'a I Lili 1: l . ..-1 Se 
f"retãria. Ione Am<'d Lecas; e 
2.a <:.:ecJ'C'tária. Zcni Barroso 
ela Sih'a _ Vale ainda citar a 
participacão do G R U .TO 1 N 
fGrupo Jo\'em Integr~(âol 

~r> .\ XIFF F.'\I NO\'.\ 
!Gl'A<:"l' 

A. BraniH lnlcl'national e~· 
tará oferecendo coquctcl de 
apresentação da TECNíTUR 
- Cl..:rsos d<'.' Formação de 
Técnico"' de Turismo e Reprc­
senta-ções Ltda. , como seu 
agC>nte geral cm No\'a Iguaçu, 
no próximo did 26, às 19 ho­
ras, nos salões do No,·a Igua­
('u Coun ry Club A TECNI­
TUR tem como 1.1m "'e seus 
diretores o Prol . Oscar dt;" 
Araújo, tãcnico em turismo 
formar'o na Espanha., porta­
dor de grande bagas-em ec co­
nhecimentos no ramo Em 
Y...'o,·a l,::Laçu é seu relações 
públicas o jo\'em repórter 
Hump~rcy Guabirab1. Júnior. 

. .\ pro!')Ósito, a Braniff está 
com novo diretor de vendas, o 
Sr. Coriolano (Coril Reis. 
emlX,)ssado terça-feira, dia 1.o. 
Quem nos comunicou foi o 
Sr. Décio Camões, Vice•Presi. 
dente daquela empresa rlc 
aviação no Brasil 

LID!A E FÁBIO 
25 A"10S DE CASADOS 

O Dr Fábio Raunheitt, 
Presidente da Sociedade En. 
~ino S·ipcrior Ce No\'a Igua­
çu, e sua esposa, Sra. Lídia 
Gonçah·es RaL·nheitti, fes'e. 
jar-am no último dia 31 e.e 
maio suas Bodas de Prata 
C"etcados pelo carinho <'e seu; 
1migo~. aos quais ofereceu re­
cep(·ão intima em sua re~i­
dência. 

BAILE DOS NAMORADOS 
NO E C. IGUAÇU 

O E ·po1·te Cluhc lgua«;u es­
tará promoven~o dia 1?. a 
nartir das 22 horas. o Baile 
rio-: Namorar'o.; a 1Jrilhantado 
pelo conj11nto Som Okey Cin­
co. 

J?ular no ,_d\'int•gro. o 'Seu 
\'iC<'-P'X"sirf('Ofí' rlns lntC"rt'SSC'J 
c·urt, 1ai~ . .,\ir• ... ~ Hm:1n. \O .1 

r111dn <l i•"':\ ,. (1 ,. na~r-,"'u dia 
,'U (;e maio mah, um netinho 
- O G11-:tn\o 'ilho tlr• \d,•­
l1-1i1 ,-.. Clâu11io Ro;-,., 

\L,ZF.f IN( > J, HO~,\ '\JGF:I :\ 
C01"'TítA11t \;\f '\lúP< I.\S 

Yoi do" m1J.i,; ,·ont'Orri1'o:-i n 
ca~amcnlo d•• Ro:-;in"'.<>lrt '-' .\J 
1elino Al\'8ru 1to Silrn. 11~ali­
zado 1-ãha Io [l8""ado ;~... 1 !J 
horas, na Call..'r ral eh• :'1-"o,·.1 
!c11a1:,·u. ~er\'iram como pa<iri 
nho:-. Sih:io R•1cb1 ,la 'i)\'l'I 1• 

Nc-un·H Gonc-ah·c~ da Sil\'A 

M!SS ESTADO DO RIO 

Vionete Fonseca, carioca r o 
Mt..it'r [oi rleita domingo 
Mb..; Esta:.'io do Rio dl.'.' 
Janeiro. A representante dt• 
r,.;·m ·a Ii:::11açu. Maria A1,.;guMn 

AIH'3 }:?l.'!T ,ra., t,cou cntr" os 
' ( nAhShl \ nO'\J Mi!lS tr11 

C' {·nlhl1la ('ntr(" ?8 c-c,nr-onsen 
,('8 r1ul' ()étl 11<·ipa.ram I o 
,,,·pnfn 111 ltn!1• Sn• 1011t1I 
T'in As !\lls ·r!. 'S "tipoH,c. N1-
(·ro1. ( aho F 11u P Nn\'íl Frt-

1 1rg-n ricar-1.m, re1i(lf"Cli\'8m<'n 
,,~ nn~ 2,o. 3.n. t ,. r.:, lu "nr 

1.-: ... ta 1•m 1r-s1as 1·sd1• o •hu 
1!1 l r- maio úHimu n lar <1,~ 
t-t-lim:tdo c.isal d,• v1•ti•rini­
rifli, [)1 \.ntnnio r·;l!"1o~ dr 
Fig•1ri1 <'do ,. nra. 1.A11ra ,re­
na \lqlJ·«:>; 'p Figueiredo. n~­
-.i rntes e.n Botucatu-SP 
com o nascimento ria menim.1 
Luciano .\ll"'m ria nat11ral 
!'llti;?ria do papais quem 
i .... ualmc,ntc l~stão muitos l'(,Ji 

;~s !-;ão os a,·ó.._ maternos Jor­
ge AIYarc, C" D Wnn1la 011c­
cini Alvann 

_____ POUCAS & BOAS __ ---, 

Do,; mais re:aejados, dia 2, o anivc~_ãrio natalício 
do ::linâmico Presidente da Câmara M1mic1pal de N?_va 
:gua<·u. Vereador ,\djovaJdo Silveira, n<Xso a~igo ~-1n ('LO. 
+ En1ani Boldrim adquh·iu a loja c'a Sara_tana Al,:n-a, na 
Amaral Peixoto. 137, onde instala.rã ma1_._ uma filial d<' 
suas Lojas Botdl'im. • Empresário Patrício traz E -son 
\Vander, hoje, no Apolo <le Coelho da Rori1a. + Vem 
funcionando aos sãba1o,, às 16 horas, na Catedral 
lado <'.a Amaral P~ixoto - a Escola de Formação Cris­
tã, onde ,1ualquer pes-,;oa pode participar. + O Presijen­
te da ACENI, .;oaquim dos Santos Oilvcira, enviou ofí­
<"iO ao Encarrcgafo de Esportes co Comando de Or,era­
~es Navais. convidando sua equipe para par: icipar do 
Camponato Interprefeituras. Para isso ha,·erá re\:niã'> 
hoje. àCl 14 hs.. na sede da AC'EN :, com a presença do 
Capitão-c·e-C'orveta Weber Alves. do Capitão-Tenente 
Nascimento e do Tenente Otacílio. + Pelo mesmo 
partido estará concorrendo a uma l.'8.deira na Câ.nara 
Municipal o confrade Jorie Conde, com apoio de muitos 
despor · is tas e gente de rnmba. + Pelo MDB despont&. 
como forte candidato a Vei-eador o jovem e combati\'O 
r,olitico de Mesquita. Mário Martins Ponte:-. + Curtindo 
Teresópolis, mesmo neste frio, o Sr. Mame;;i Alli-Caki. 
+ Nossos votos de !.Jreve re,:tabeiedmento a dois grande, 
a micos: Walter Borghi e Odilon Alexandre da Silva. + 
Comerciantes da Amaral Peixoto e ruas adjacentes não 
cansam de reconhecer a maravilhosa obra do Prefeito 
... oão Ba ista Lubanco. ~lotando aqi..:.ela grande avf."nida em 
calç.1< ão - medida que deverá se estender a outras ar­
térias, como a Marechal Floriano e Nilo Peçanha. + 
Na opinião do Chefe do Executivo iguaçuano, "nossa 
cidade tem que ter sua saJa de visitas". + Comemora 
dia 18 mais um aniversário o conhecido médico Luiz Car. 
los Monteiro dos Santos. + Dia 14 faz anos a Sra. Odt'­
t.e Esteves. e-;posa do industrial Claudino Affonso Este­
,·es, proprietário da RLver - Papéis Beneficiados S .A. • 
Grato ao colega Anton·o Aparecido de Oliveira pelo en­
vio ·o telegrama de c-ongra· ula<,.-ões por nosso retf\rnO ao 
CL. + Bianchini, c:!-Craque da seleção brasile'1·a. e o 
candiclato único do MDB a Prefeito de Cordeit"). + Ni­
colas Cianadaio comemorou dia 25 mais um natalício 
I:'. filho do Sr. An~el Antonio. o pop·1lar Ar ·entino. + 
C,n .l\t:guel Pereira surge no\'a equipe de som, dirigida 
1 e o jo,·em Bombilio Roberto. Ela !·e a;,resentará no 

rc>irno sáhado, d a 12, em Mon·o Azul, Munic1pio e 
vas~o1 ras. + PENSAMEl\'TO: "Um nobre pxcmplo tor­
,1~1 fái·t·is ..\s acões dificcis" <Goethe) 

ACINI DA TRÓFEUS NA FESTA DE 
SEU 310 ANIVERSÁRIO 

Dez('s<:cis pen:onalidades receberam trofl!-u~ da A<oSOCia<,;ão 
Comr-rcial e ln<ü1strial de No\'a I gU8(.'U. no último dia 28, nr, 
salão do No\'a Iguaçu Country Club. na festa de 31.o ani,,er­
~ér:o ta t'"ntidarte pre.sidida pelo Sr . .As:.is Vieira Fernando?-!'>. A 
solenidade contou como mestre de cerimônias com o ra:1iahsta 
Corrêa c.'e Araújo ffoto}. que, inclusn;e, encanto11 a todM ('O:n 

um monólogo de sua autoria. 
Compuseram a mesa. entre outros, o Prefeito João Batista 

Lubanco, o Major João Carneiro (representando o Batalhãr, 
Sampaio). Dr. Rubens Moreira Leite, Deputado Federal Josi· 
Haddad, Dr. Antonio Rjbeiro {representando a Câmara Muni­
cipal), Vereador Hélio Corredeu-a, Joao Vieira Fernandes 
tPres. do Sindicato do Comércio Varej~t\ de Nova l~ua.ul, 
Dr. Jose Fróes Machado í Presidente do Rotary CIUI> de No­
''ª Iguaçu}. nosso companheiro Licinio Co;ta lrepre~entandn 
a Loja Maçônica Mes· rc Hiram 1. Al.idelino Vieira da Sil\'a , rC'­
presentando o Lions Clube de No,•a Iguaçu1 , Auro Hugo Car­
doso < Presidente do Sindtcato do Comércio Varejista de Nilt ... 
polis), Celso Soares Faria (Presidente do Clube de Diretore-­
Lojsta:. de Nova Iguaçu), Dr. Carias Alberto Rodrgues de Al­
meida (Presidente da Associação Médica de Nova l;uatu•. 
Adolfo Peixoto Vale, da TELERJ, Dr_ Henrique Ferreira. Se­
cretário de Aóministraçâo da PMNI, e Prof. Roberto Nune, 
Maia. Secretário de Educação ~a Prefeitura. 

OS AGRACIADOS 
Receberam troféus como "Des1aques do ano d.e 1975" os 

Srs. Sylvio Coelho f Fábrica Granfino), Anélita Duccini Bri­
to (serviços à comunidade}, Nielsen Louzada (Mesquita FC), Dr. 
Edson Mattos 1ca.sa de Saúde N. Sa. da Conceiçâol, Prof. Leo 
nardo Carie!o de Almeida (Instituto Iguaçuano de Ensino), Ma­
noel Pedro de Almeida Couto (contador). Dr. Fernando Josi 
Barbosa de Oliveira (E \'anill, Dr. Altamiro da Silva Ala.rcão 
(arquitetura), Dr. Newton Papa.léo Monte (Casa de Saüde 
N. Sa. de Fá~imal. Pedro Leão Veloso (pelas as5:ociaçõe.s c't.· 
classe), João Marinho (corretagem de imóveis), Valcir Almt~i­
da (Jornal de Hoje) Ten.-CeL Manoel Elysio dos Santos Fi 
lho (Cmt. do 20• Btl. P:lll, Richard Franco !Relações Pú­
hlicas _ ,.... Casru:; Sendas), C'...arlos Alberto Braga Pitanga do, 
Santos (Galeria dos Móveis), José Mário Antunes {por sua 
mãe, Professora Natividade Patrício Antunes, Cheíe da 3.a 
Região Escolar) . 

QUEM FALOU 

O Sr. João Vieira Fernandes foi o primeiro a discu1-:sar, 
na qualidade de sócio mais antigo da ACINI, fazendo com 
muita propriedade um retrospecto da vida da enti:lac'le. 

A seguir1 ouviu•se a palavra do Prot. Leonardo Carielo de 
Almeida, que, em nome dos agraciados, agradeceu à ACINI a 
honrosa homenagem. 

pjnaJmen· e, d:scursou com veemência o Prefeito ,foã,, 
Batista Lubanco. que tambêm é .Assessor ,Jurí.iico da ACINI. 
para onde foi levado a convite do Dr. Geraldo l\.liquelotti 
Enalteceu o aniversário da entidade e aproveitou o ensejo 
para dar conta aos iguaçuanos das obras que estão em an­
damento, sobretudo desculpando-se dos inúmeros buracos exis­
tentes no centro da cidade, "o que demonstra que rcalmentí' a 
Prefeitura está trabalhando" 

1C Serviço O~ontológico Especializado ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas 

l 
~0/RJ - N 34 

Convenios· 

• ASCB * Sasst' 
• Socila * Petroi,; 
• Patronal INPS 

OU.RI-ANTE 

0A IVAN FONSEC.A 

CGC N. 28711547/00J 

* Corta * Montepio da 
Familia Ferrovtirla 

* Souza Crul' 

CFO N 37 

ESpt::Clahdade:, 
Odontológicas 
Crianças e Adultoi. 

DAS 8 AS 20 HORAS - RUA ~ON R.AM0S. 721 - TEL 291:1 
NOVA IGUAÇU - EST~ DO!tIO 

"Festa de Santo Antonio" 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. 4• e 6• das 17 às 19 horas 

Glnecelogla e Obstetricia - Prevenli,a do C l ncer Gfnecolbglco 
Pré--Natal - Partos - Tratamento de Yartzes 

RIJ!I, Ministro Edgard Costa /anttea 13 de Março) 80 -salas 509 • 511 
Nova Iguaçu - RJ. 

tradição de uma cidade 



I_ESPOhTE::, 

Tião, e a assembléia 
no E. e. Iguaçu? 

9lwm ÍC'\l'. J. tlpórtunirlad~ ele w•r o ft 1('.,:, ll L'm no. 
~a c1da< C- llR epoca cm qut~ o EC Iguaçu mantinha seu 
de~artamcnto <.'s,.ec1alizado. sa1.:,c.• o quanto C".,;ta mo­
dahd.i<..e era monmentada em nosso Município e O q:ic 
n.!_pn.·s~nta\·a _sua p1'1."senca nos certame.i oficiais. A sua 
extinr;ao na s,mpâtica agrcmração entra\·ou considcravcl 
mc_nt~ o µrugres~o do nosso tu'cbol, porque acabou com 
o urnco estádio q•.;e tínhamos e tirou muita gente C:<- re­
conhc..'"C'ido J?aharito e inn?jãscl situação financeira dos 
nosso... ca.~po_s. todos torcedor<?"s apaixonaC.:o; do alvine­
g_~ · - O_ termino do futebol no ECl, tirou a1'nda a pos­
Mbihdac.c de No\"a Iguaçu ter um time profissional hâ 
muitos anos. eompe'. indo nos certames da atual capital 
do E.:tarlo, porque- esse set'ia o seu caminho, mofr..,afo 
pelo plantel c-xcelente que possuia. fazendo frente aos 
grande... clubes do ex.Distrito Federal. E perdemos ain­
da a oportunidade t,e poss11ir o nosso estàaio, o que para 
nós só será agora possh-el através da iniciativa privada. 

O associado Gal1riel João Jorge procurou reparar o 
~rro do passado, C:.e dificil solução, aliás. mas não im­
possível. rartindo as~im para a convocacão de uma As­
sembléia Geral Extre.ordinãria. Para tanto. preparou 
um abaixo assinado colhendo assinaturas de sócios pro­
prietários do mais 11,lto escalão social do nosso 'M.unicipio, 
tOC:os dispostos a colaborarem. caso a idéia íosse real~ 
mente posta em prática. 

Não sahemos porque. mas o certo é que até a data 
pre~ente a Assembléia solicitada _ não foi designada, dei· 
:2ndo assim o Presic':ente Sebastião Francisco de Moura 
Filho de dar uma satisfação aos ass?ciados _4ue. ~si~a· 
ram o referido documento. Contrãno ou nao a 1de1a, 
Sebastião já deveria 1er ~e pronunciado, aincla mais que. 
como Presidente, lhe é dado o direito de executar ou não 
qualquer medida, porque somente o executivo s~be das 
possibilidades que tem o clube de atender ou nao uma 
reivindicação 40 seu quadro social. 

SEGUNDA DIVISÃO 

Prossegue com mui ta 
emp0lr.ação o Campeonato 
da Segunda Di\;s,ão, pro­
moção da nossa Mentora, 
com a realização amanlli 
da 4.a rodada do turn~ 
inicial. Na Chave A jo­
gam; Funeral x Brasi1eiri­
nho FC, Delamare ~ Inti­
midade. V. Paulioe x p 
~ntral, Vila FC X Arras­
~º· Interlúcia x Legioná· 
rioi,; e Edson Passos x 
Unido~ de Santa Rita 
C_ha\"e B: Nacional x So­
c~al Jr., Horizonte x Mi­
honãrio. Vila São Mioi.iel 
x EC Brasileirinho, Unidos 
do Cacuia :~ São Lá7aro 
Guanabara x santos ~ 
Flamcnguinho x Ouro Fi­
no. 

A:-l!VEPJ>ARIO DO 
PO:-.TO CHIC 

Com um ··show" seMa· 
c-,o.nal " um monumen· ai 
ha1.le, o G. A . Pomo 
Chie comPmorou sâba-io 
~-.c;ado, em sua sec1e- so­
cial. mais um anin•r-s(u·io 
rlr fundação . Várias hom<'­
nagens foram pre-stada-. 
~lo ~lulx• aniversariante:-, 
•nclus1w .. ao jornal COR 
REIO DA L\VOURA. n·· 
P~esc-nta1o por (.>stC' colu­
msta. O ECI JBC e o 
\te-.quita FC 1C:ram º" clu­
bes homenageac'os nelo 
}llviru.bro do Ponto Chie, 
e• mais o Ver<>ador Adjo~ 
,.,atdo Sil\'eira <Presi;ente 
rla Cãmara Municipal 1 <" o 
Sr. Dey\ Osório <Presí­
cknte do Sindicato do<J Ro­
•ln\'iários 1 

!NTERPRErEITURAS 
TF.M REUNIAO HOJE 

nic1p103 do Grande Rio. pa­
ra tratar. preliminarmente, 
de assuntos referentes ao 
XIII Campeonato de Fute· 
boi Inter,treféituras. 

Participará também des­
ta reunião, o Capitão--te­
COrveta Weber Alves. En­
carregado Geral de Espor­
tes do <..:ornando de Opera­
ções Na"·ais. · qÚe se fatá 
acompanhar dos Tenentes 
Otacilio <supervisor) e 
Nascimento (t é c n i e o da 
equipe de futebol). convi­
dados pela entidade promo. 
tora 

SOCIAIS 

D,• acordo com o que ti­
i resoh"ido domingo pas­

rlo, a ACENl vai reunia· 

. Transcorreu no rlia l.o 
ultimo, o aniversãrio na­
talício da c.impática Sra. 
Syrlei Per<"'ira VJ'yterhn, 
<'~p.:>sa <lo jovem i-·rancisco 
Ribf"iro \V~'terlin Vice­
Pr(·sidente ··o Força Flu 
FC' • O Vereador Adjo­
"31(10 Sil\"eit-a I PrC'sidcnt<" 
d:i ~ãmara ).Junicipal ,~e,;;. 
ta c1dadc-, ani\'e,rsariou no 
dia 2 passado. Pela efe­
tnéricle, o conc('itua ..-o ho­
mem público recebeu v!Íi 
ria-. homenagens. + A 
boneca Lnana filha do di-.­
tinto casal }-Jelio '1P ("'a,r. 
,·alho Jr . e Eliana Silvii:. 
de Carvalho, anh·c>n.anou 
1;.e'.!unda-f (- 1 ra última 
ouanA:o romp!l"tou f r (' ~ 
amuhos. Lt·ana f. bisneta 
~o no!-so parti~ular ami-o 
SrA Joaquim dos Santf')-s 
Oliveira 4 Bamhaia) + 
C'a .. aram.-se ont<'m, na 
lf.':1·eja de <::anto Anton•o, 
na Prata, os ~o\'ens. '.'oret.· 
Lui7 e Rt>-j8.ne Cf'l•na. Eh_• 
é filho do d,•-.porllsta Jor 
ge 'Monteiro ~1.art1nS + 
Tl:anscorrerã na próxima 
s:egunda-feira o anl\'ersárl{, 
natalício do }Ovem emma-

~~~~~~izal~~r;fea att!~;(>i:; 
Col~glo Gontalv,- Di&s, fi. 
lho do dl"sportlsto Emm&· 
nue,J Moreira l Diu., 0 1· d,~ 
and('bol do EC'l 1 • A todos. 
o m<>u grend1• abraço. 

J. ,ir. a partir das 14 hl)ru. 
na H~l? do jornal ··o Flu• 
-rn•rwri&e". r e p r e~entantes 
~ ... Pn•ldt ural da Baixada 
Flumint·nae e de OU\J"()f; 11\U· 

CORREIO DA LAVOURA 
ANO L.X - NOVA IGUAÇU uu,. Sá h n cl o. 5 " dominc,v, 6-6-197f. 

N 3.09<> 

CAMPEONATO FLUMINENSE 

Mesquita e Central jogam amanhã 
no campo do Heliópolis 

Pelo Campeonato Flumi· 
nense de Futebol de Profis­
sionais que a FFD está pro­
mo\'endo. Mesquita FC <' 
Central EC. de Barra do Pi­
rai, jogam amanhã no 'E:<.t­
tádio Josê de Al\·ar~nga ('1~ 

Hcliópolis. . 
No primeiro encontro rea­

lizado em Barra do Piraí. ve­
rificou-se o empate de 1 gol. 
perdendo ainda o Mesquita a 
chance de ganhar a partida, 
com Calça Curta de3perdiçan­
do uma penalidac'c má:!ima.. 
Portanto, o jogo de amanhã 
será decisivo para os dois 
com relação ao titulo 

ele campeão da chave sul do 
certame. 

O técnico Claudíonor não 
tem problemas cm sua equipe, 
devendo contar com todos os 
titulares. inclusive com o 
atleta Déo (foto). um dos 
melhores valores da reprec;en· 
tação alvmegra 

1 Conta-Gotas 1 

. '!'Cm andebol feminino ama­
Ma, às 10 horas, no ECI. con. 
1ra o .social Meriti. + 0 
Ruptur1ta segue hoje, às 24 
horas, va.~ Itaocara, onde jo­
gará ~m1stosarnent<' contra 0 
~mP:ªº local. + Cocão, vo­
ce na~ disse que o Queima­
dos na.o ia disputar o certame 
de 76? Resolveu, hein, ma­
landro? • A LDNI vai fazer 
grande testa no dia 20 pró;<i­
ma:, pel"! passac:em de seu 
amversãrio. • o Sargento 
Au;!'usto Munck esteve hospi­
talizado, mas já está quase 
bom· •_O .foamar Cardo:;o 
é que nao vai muito bem de 
sa~de. Tenha calma, Zuza, a 
coisa vai melhorar , + Parece 
q11e o espírito de Nury encos­
tou no Gilcinei e ele encaça­
po_u <>: Mesquita três vezes. 
Nao e nada disso. o garoto é 
goleador mesmo. + A dire­
ção do_ avinegro rnesquitense 
se vfro~ ...... prà arrumar um 
campo para o jogo com o 
Central é.manhã. • Ismael 
{Morro Agudo) estreou do· 
mingo passado, na direção 
técnica do Heliópolis. Boa 
aquisição, Altair • Renato 
(JH), fomos à festa do GA 
Ponto Chie. para ver "·ocê 
solar aquelas músicas e ,·océ 
não foi. Como é que você dá 
uma dessa? • Amarley esta~ 

va eufórico com a vitória de 
3 a O do Independência sobrP 
o Pinheiros. + Oente-C:e-leite 
do EC São Pedro deu de i:; ~ 
1 no. Cachoeirinha FC. + 
Walm1r _Peres (que papelãot 
o Canarinhos <Vila Operária 1 

deu bolo no cinza-e-branco 
Essa foi de lascar. + GHson 
Cardoso estâ rindo à toa corn 
a página de es1.ortes do "O 
Pontual" Disse que com ele 
agora é Bola no Filó. Fa­
louuu. . . • O Força Flu jo­
ga amanhã, no campo do Es­
perança. contra o Flamengui. 
nllo da Vargem, de Para­
cambi. + O Ponte Preta FC 
comemorou aniverSário de 
fundação homenageando 0 

Vereador Adjovald(J 8ilv~i­
ra. • Sebastião Rabelo Gui­
marães visitou diversas cida· 
des do sul, conseguindo jogos 
para a seleção de voleibol se 
exioir. ainda este mês. + 
Será que o Mesquita recorreu 
mesmo contra o atlc' a Bran­
co. do Volantes? + O goleiro 
BoITaChinha disse ao CG quP 
dentro de trinta dias voltará 
ao arco volantino. quando 
terminar! o estágío. + Fi­
nalmente, Tico estã ou não 
no Volantes'! + Ta tão, por. 
que você nâo deixou Baiano 
jogar? + Nizinho, o veterano 
craque de futebol iguaçuano 
jogou quase dois 1empos. na 
festa do Tatão. + O Poty· 
cuar ficou com o Troféu He­
leno Mazza, disputaclo contra 
o C. R. Santo A~ostinho. C'm 
jogo de buraco 

Giiéinei decide: 1 

Mesquita 3 
Volantes O 

A Galera Sporls 
l\rtigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

Completo sortimento de material para 
ginástica e uniformes para Educação Fi~icn 

Trav Renato Pedrosa. 68 - Nova Iguaçu-RJ 
fEm frente a Prefeitura) 

Te\re início domingo pa~­
sado o Campeona· o lgoaçua­
no de Futebol da Primeira 
Divisão de Amadores, uma 
promoção da LDN1. com a 
realiza('ão da rodaia inaur-11• 
ral do primeiro turno. O Vo­
lantes. com um desempenho 
primoroso, dC'rrotou o Mes­
quita p("la contagem de 3 a O, 
fOls assinalados por Gikinc>i, 
sf'ndo c'lois na primeira C'tapa 
e um na f9..-e, fina). 

Os d<.-mat,, encont-rns t\a to· 
dada inicial un~ram o::- S<'· 
guintcs resultados Migut-1 
("outo l "- QuC'ime,r.os li, /• ('r. 
10\'iário O x EC Santa Rita O. 
}-ff'llópolis 3 x A1agoana 2 
l'ot,ygua1· 2 x \..'nilo 1 

RODADA DE AMA"ffiÃ 

Toldos Novo Rio Ltda. 
Garagens 
Toldos -
Marquises 
Capotas -
Túnei~ -

\,• 
2-l 

1 (ONT ABHIOAOf N ELSOH BO~HIEI LTDA, \ 

1 
O,çiauuoodo de Erar,thm•- Anl.t.,,da Fiaeal e 

Come1clal - Balcmco,, etc .• 

~o. lw. Nilo ,-11a. 101 oober111,. 
umD• PROPlll',AJ 

i.l ICMa - N. lgueçu - IU 

O ~ame ya1 prosseguir 
amanhã com 11 r<'a\iza(;'ão d"' 
:i;.e~unda rodada, marcnndo a 
tabela M eeguintes •·ncon. 
tlY>S · Miguel couto "' Mes(11 1 i­
ts, Alarosna ,e Q 1Jf' lmn~ .... 'S. 

Pol'-'@:U.lr x Hellópolll, Santa 
Rita • União. <' \'olant- x 
Ferro\

0

61"10 

Advogado 
Dr, .A.14Jl llartlD• ,P~nlra -
Advoc1do-At a•• • e••.tttr•• 
dH 8 b Uh - Av. Atn.ral 
Pel-soM>. no, a/302. N. laua('u 
- Em Nl\6p,oU1, •• 3•• • s•• 
t•lne. d•• U •• l'7h. no Edt 
tido do 'f'ó-r·Jrri. 

Ouvidos 
iiz 

Gar anta 

Dr. Donaldo Peloso 
f'P••lalleta •m Otorrlnolarlngo , 
erta pela A.ssoc. M~dlca Brasu~1r:\ 
Consultó!:;8M RJ 12712 ' 0 · Rua Cel Franclsc-o 

Soares, 71 

2• :r.~r-'fªrcada te}. 2118 
stbado ::. ioa.,à·,.oo às 20hora•. 

• 12 boraa 

Jovens 
nazarenos 
realizam 
convenção 

H.t>alim11~sC> em ?,;ova 
t..'l. nos dias 28, 29 e ~' 
~aio. í:t I Convenção 
c1C'dadc .:r,vem Naza~ . 
ta con~·~nçdo. _ que ~ C:e t. 
nto . n:11s-.i?nário, contou ~ 
partic1paçao rte vá.Mos O'lrnt 
.S-az~renos do Bra,il ~7' 
1--:?ah1ada na quadra de 
,es All>ino Lobo dos ,;,~ 
'(" M .. M<:>nteiro Lor:a1~~,,. 

O primeiro culto da 
'"':nc:ão foi dirigido pelo ~ 
L;azarn Aguiar, da 1--:re)a. '" 
Nazareno cli,, Americana ISP 
q··c levou a men..;;agem 
grand~ público que O ~ 
na no1t~ de sexta-feira 128 
sob o titulo "O pre"o da 
belião", ~ qual te·/e gra; 
repercu.ssao entre os o\l\'la, 
tes. No sâbado, 0 seg-11'4, 
culto da convenção !oi et!t. 
brado pelo Rev. Dilo Pah, 
res, da Igreja do Nazate11t 
de Belo Horizonte (MGi, ._ 
f~Jou sobre o tema: "O ._ 
d1ador do conflito humano, 
Jesus" Domingo 130) à tan»' 
foi realjzada a 6ltiml rt".r 

nião da 1 Con"Ç"enção da So­
ciedadC' J o v e m ~az.am11, 

quando o Rev. Amadeu Tti­
xeira, da Itreja do r--azanm 
de Mesquita. ahort"ou o •ema· 
.. Um caminho a seguir". 

A com·enção teve a partio,. 
pação dos sezuintes conjuntm 
,·ocais: Igreja do Na.zaffl'II 
de Americana. da Igreja (a 

Nazareno de Mesquita. do 
grupo "e:~odo" de Ni16J,o'-. 
do q 11inteto (a J. N. de M"" 
quita. 'º conjunto coral da 1. 
N. de Niló;.o)is, do sc'l1e'r 
rla 1. N. de ~'lesqt•ita. e mal 
a r;articipacão do irmão li:t-­

bas' ião í segundo coloca<lo m 
11 Festh·al de Música Sacni 
rla I. X, dr Mesq\lita) e do 
irmão Moisés, instrumenfütl 
,·e "Os Nazarenos". cantaMJ 
mú..:icas -ie saa própria au» 
ria. 

No sábado. o irmão O,u,:e-t 
na I. r-: de ~tesquita. Ci"1 
Jm !estem•Jnho que chaJ'T\l' 
a atenção de vário; joH·Dl 

Ql'C ali e-.ta\·ar.1 prc~cntes 
Elr disse que era um to:-<lc6-
l'l:ano e jã havia e.:-.perirnt:1 
tac'o fa maconha ao ácido 
sérgico e por rausa elas lfr;" 
gas chegou até a ser preso 
Diss(' também que o F.f". 
Ama ~cu tinha ido ·visítá·lo f 
ali ele p,3dc conl'e'sar e 1t 
:.i.rrc-pcnd~r .._;o que havia pl'I' 

tica.c'o, ma;; que não tif1!11 
mais esperanças de ~air ~· 
q•:cle càrcer<'. pois sua pt::lt 
de prisão jti: era qca-.e ddL'"J· 
tl\'a. N'a pnmeu-a s1•xta-fe-itl. 
depois da \·isita do past,:' 
eh~ orou a Deus e. cMrart'·' 
entrccou•se de corpo e allr' 
ao Criador . E naqu('ll• :fl' 
mo dia ,l.'io o carcert'iro cl;lll 
um mandado Jo Dt·ll'~d11 r•· 
m Qtif• soltasse o lrrtt,\O {!li· 

ni~a noí· e de domirtg,) ,r 
toda-. a-; lgn.·ja,; do ~artu-t,_ 
n~alizat am seus cult~ ,Ji'i: 
cionais com seuc. temP1~ fet­
tacios. O Rc\'. Arnarliêl dt 
xcira, atr:ivés ckste lw1.1o ~ 
imprenstt. a2:111drtt a to 'fli r1 
jov .. •ns que colaOOr:u'lffl P'1. 
a r~ali~a«;ão de:>ta C'(ln¼~ra 
<' conndo fl::lra a qur> 1tt ),t' 
li,ada no pró,.imo ttrtO '°"' 
J,., Horizont1c~ t l\tG 1 

coi 
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